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GAZETILHAGAZETILHA

E SE GOSTAIS DE FOLIASE SE GOSTAIS DE FOLIAS
APOSTAI NAS CONCELHIAS...APOSTAI NAS CONCELHIAS...

Está mesmo a chegarEstá mesmo a chegar
Essa mui grande funçãoEssa mui grande função
Que vai tirar do altarQue vai tirar do altar
O Mártir SebastiãoO Mártir Sebastião
Haverá luz, foguetório,Haverá luz, foguetório,
Música e animaçãoMúsica e animação
Fado, fadinho e fadórioFado, fadinho e fadório
E bandas com distinçãoE bandas com distinção
Procissão, anjos, andoresProcissão, anjos, andores
Fatos novos ou em mangasFatos novos ou em mangas
Vestidos, saias, lavoresVestidos, saias, lavores
Que por vezes mostram tangasQue por vezes mostram tangas
Cortejos, danças, folguedosCortejos, danças, folguedos
Verbenas e exposiçõesVerbenas e exposições
Parezinhos trocam segredosParezinhos trocam segredos
Mesmo junto a foliõesMesmo junto a foliões
Amores novos e antigosAmores novos e antigos
Carícias e alegriasCarícias e alegrias
São as mensagens de amigosSão as mensagens de amigos
Que apostam nas concelhiasQue apostam nas concelhias
Quatro dias a viverQuatro dias a viver
Festas vivas, com carinhoFestas vivas, com carinho
Onde costuma aparecerOnde costuma aparecer
Convidado o “São Roquinho”Convidado o “São Roquinho”
E também outros amigosE também outros amigos
Do Santo SebastiãoDo Santo Sebastião
Vão em tronos bem concisosVão em tronos bem concisos
Na marcha da procissãoNa marcha da procissão

E SE GOSTAIS DE FOLIASE SE GOSTAIS DE FOLIAS
APOSTAI NAS CONCELHIAS...APOSTAI NAS CONCELHIAS...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

DE 2 A 5 DE AGOSTO A DE 2 A 5 DE AGOSTO A 
ROMARIA, EM CERVEIRA, ROMARIA, EM CERVEIRA, 
AO MÁRTIR S. SEBASTIÃOAO MÁRTIR S. SEBASTIÃO

Parque de Lazer do CastelinhoParque de Lazer do Castelinho
Cinco anos como uma grande referência Cinco anos como uma grande referência 
do concelhode Vila Nova de Cerveirado concelhode Vila Nova de Cerveira

NA PÁGINA 7NA PÁGINA 7

NA PÁGINA 5NA PÁGINA 5

ÚLTIMA HORA: ÚLTIMA HORA: 
Associação Desportiva de Campos Associação Desportiva de Campos 
regressa à I Divisão de Honraregressa à I Divisão de Honra
Mais informação no próximo númeroMais informação no próximo número

O cerveirense O cerveirense 
Manuel Marinho Manuel Marinho 

é candidato, é candidato, 
independente, independente, 

à Câmara à Câmara 
Municipal de Municipal de 
Barcelos nas Barcelos nas 

autárquicas autárquicas 
2013 2013 (na  7.ª página)(na  7.ª página)

Primeiro caso Primeiro caso 
de morte de de morte de 

pessoa que caiu pessoa que caiu 
da Ponte da da Ponte da 

Amizade ao rio Amizade ao rio 
Minho Minho (na  6.ª página)(na  6.ª página)

Bombeiros Bombeiros 
Voluntários de Voluntários de 
Cerveira com novas Cerveira com novas 
viaturas viaturas (na  7.ª página)(na  7.ª página)

“Cerveira Nova” “Cerveira Nova” 
passou a custar 20 Eurospassou a custar 20 Euros
Mais de 400 assinantes com  Mais de 400 assinantes com  
renovações em atraso colocam renovações em atraso colocam 
jornal em situação difi ciljornal em situação difi cil  (na página 11)(na página 11)
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A morte da rua DireitaA morte da rua Direita
Naquele tempo, a “rua Naquele tempo, a “rua 

direita”, fervilhava de vida, direita”, fervilhava de vida, 
porque ali tudo se podia porque ali tudo se podia 
comprar e a que também comprar e a que também 
afl uíam os habitantes das afl uíam os habitantes das 
aldeias limítrofes. Estes há-aldeias limítrofes. Estes há-
bitos eram comuns em mui-bitos eram comuns em mui-
tas da nossas cidades e vi-tas da nossas cidades e vi-
las, pois quase todas tinham, las, pois quase todas tinham, 
uma “rua direita”, ou uma rua uma “rua direita”, ou uma rua 
principal, na sua toponímica. principal, na sua toponímica. 
Descer ao “centro histórico” e Descer ao “centro histórico” e 
percorrer a rua direita, mes-percorrer a rua direita, mes-
mo que nada se comprasse, mo que nada se comprasse, 
era um ritual, tal como hoje era um ritual, tal como hoje 
se faz aos modernos centros se faz aos modernos centros 
comerciais, porque ela era comerciais, porque ela era 
uma “montra comercial”. uma “montra comercial”. 

As condições socioe-As condições socioe-
conómicas, no nosso país, conómicas, no nosso país, 
foram-se alterando, mais foram-se alterando, mais 
acentuadamente a partir acentuadamente a partir 
da década de setenta, e as da década de setenta, e as 
cidades, não cabendo nos cidades, não cabendo nos 
centros históricos, a que a centros históricos, a que a 
“rua direita” pertence, foram “rua direita” pertence, foram 
transbordando para a pe-transbordando para a pe-
riferia, nascendo enormes riferia, nascendo enormes 
urbes. O aparecimento dos urbes. O aparecimento dos 
primeiros supermercados e primeiros supermercados e 
depois os “hiper” e centros depois os “hiper” e centros 
comerciais, foram provocan-comerciais, foram provocan-
do, lentamente, a morte no do, lentamente, a morte no 
comércio tradicional de rua, comércio tradicional de rua, 
pelo que hoje a “rua direita” pelo que hoje a “rua direita” 
assemelha-se a um cemité-assemelha-se a um cemité-
rio urbanístico, sem vida e rio urbanístico, sem vida e 
com muitas lojas e prédios com muitas lojas e prédios 
devolutos e em estado avan-devolutos e em estado avan-
çado de degradação. Este çado de degradação. Este 
cenário, provoca, nos mais cenário, provoca, nos mais 
antigos, uma grande tristeza, antigos, uma grande tristeza, 
porque nada foi ou é feito, porque nada foi ou é feito, 
salvo raras e honrosas ex-salvo raras e honrosas ex-
ceções. O tempo não volta ceções. O tempo não volta 
para trás, mas é imperioso para trás, mas é imperioso 
que esses centros históricos que esses centros históricos 
das cidades, muitos deles das cidades, muitos deles 
de elevada riqueza histórico-de elevada riqueza histórico-
cultural, sejam revitalizados cultural, sejam revitalizados 
e não continuem a ser um e não continuem a ser um 
triste e feio “postal ilustrado” triste e feio “postal ilustrado” 
das nossas cidades. Essa das nossas cidades. Essa 
tarefa cabe a todos, desde tarefa cabe a todos, desde 
os proprietários, autarquias os proprietários, autarquias 
e governo central e dar vida e governo central e dar vida 
àqueles espaços traria mui-àqueles espaços traria mui-
tas vantagens para a uma tas vantagens para a uma 
vida citadina mais humani-vida citadina mais humani-
zada. Espera-se que a lei do zada. Espera-se que a lei do 

arrendamento, projeto recen-arrendamento, projeto recen-
temente aprovado, venha re-temente aprovado, venha re-
vitalizar as zonas velhas das vitalizar as zonas velhas das 
nossas vilas e cidades, fi xan-nossas vilas e cidades, fi xan-
do as pessoas a essas zonas do as pessoas a essas zonas 
citadinas.citadinas.

As alterações verifi ca-As alterações verifi ca-
das nos hábitos dos consu-das nos hábitos dos consu-
midores foram, simultane-midores foram, simultane-
amente, causa e efeito do amente, causa e efeito do 
aparecimento das grandes aparecimento das grandes 
superfícies comerciais, cujos superfícies comerciais, cujos 
grandes grupos económi-grandes grupos económi-
cos descobriram a “mina de cos descobriram a “mina de 
ouro” no comércio e na ape-ouro” no comércio e na ape-
tência consumista do povo tência consumista do povo 
português, embora a crise português, embora a crise 
atual tenha refreado o movi-atual tenha refreado o movi-
mento expansionista daque-mento expansionista daque-
las cadeias, na ânsia destes las cadeias, na ânsia destes 
em “comerem as migalhas” em “comerem as migalhas” 
sobrantes e dando a ma-sobrantes e dando a ma-
chadada fi nal no comércio chadada fi nal no comércio 
tradicional, o grande perde-tradicional, o grande perde-
dor das alterações ocorridas. dor das alterações ocorridas. 
Muitos desses comerciantes, Muitos desses comerciantes, 
não souberam antecipar ou não souberam antecipar ou 
acompanhar as alterações, acompanhar as alterações, 
embora numa luta muito embora numa luta muito 
desigual, pois esta tem sido desigual, pois esta tem sido 
uma guerra de “David contra uma guerra de “David contra 
Golias”, e difi cilmente pode-Golias”, e difi cilmente pode-
riam evitar sozinhos a morte riam evitar sozinhos a morte 
do comércio tradicional. Esta do comércio tradicional. Esta 
dura realidade verifi ca-se dura realidade verifi ca-se 
também já nos bairros (mais) também já nos bairros (mais) 
novos das cidades onde as novos das cidades onde as 
falências e o encerramento falências e o encerramento 
de lojas são assustadores. de lojas são assustadores. 
Em contra ciclo, crescem o Em contra ciclo, crescem o 
número de lojas chinesas número de lojas chinesas 
pelas nossas vilas e cidades. pelas nossas vilas e cidades. 
Aos pequenos comerciantes, Aos pequenos comerciantes, 
os mais ousados e prepara-os mais ousados e prepara-
dos, resta-lhes aproveitar as dos, resta-lhes aproveitar as 
sobras do comércio das gran-sobras do comércio das gran-
des superfícies, mas muitos des superfícies, mas muitos 
deles ainda não entenderam deles ainda não entenderam 
isso. Apostar, por exemplo, isso. Apostar, por exemplo, 
no comércio de proximidade no comércio de proximidade 
e num serviço personalizado e num serviço personalizado 
aos seus clientes, mas é ne-aos seus clientes, mas é ne-
cessário que saibam utilizar cessário que saibam utilizar 
técnicas de comércio que técnicas de comércio que 
ultrapassem o empirismo ultrapassem o empirismo 
antigo e a falta de prepara-antigo e a falta de prepara-
ção para uma realidade que ção para uma realidade que 
é bem diferente da do pas-é bem diferente da do pas-
sado. Assim, muitos deles, sado. Assim, muitos deles, 
herdeiros dos antigos lojis-herdeiros dos antigos lojis-

tas ou aqueles que se ati-tas ou aqueles que se ati-
ram para o negócio, porque ram para o negócio, porque 
a sua  ambição pessoal é a sua  ambição pessoal é 
serem patrões, rapidamente serem patrões, rapidamente 
caem na falência, perdendo caem na falência, perdendo 
os anéis e deixando dívidas os anéis e deixando dívidas 
dessa aventura para a qual dessa aventura para a qual 
não souberam adquirir sabe-não souberam adquirir sabe-
res e regras básicas para um res e regras básicas para um 
negócio, por exemplo, capital negócio, por exemplo, capital 
adequado, estudo de merca-adequado, estudo de merca-
do, conhecimentos do ramo, do, conhecimentos do ramo, 
etc. As atitudes de muitos etc. As atitudes de muitos 
deles, em alguns casos, em deles, em alguns casos, em 
vez de conquistarem clien-vez de conquistarem clien-
tes, afastam-nos, pelo que tes, afastam-nos, pelo que 
os números do desemprego os números do desemprego 
no comércio e as falências é no comércio e as falências é 
assustador e que as atuais assustador e que as atuais 
medidas de austeridade em medidas de austeridade em 
nada favorecem a luta des-nada favorecem a luta des-
ses resistentes.ses resistentes.

Mais do que a tristeza Mais do que a tristeza 
pela morte das “ruas direi-pela morte das “ruas direi-
tas”, é o perigo e a má ima-tas”, é o perigo e a má ima-
gem que representa aquele gem que representa aquele 
abandono, com refl exos abandono, com refl exos 
também no turismo - noutras também no turismo - noutras 

cidades europeias, pode-cidades europeias, pode-
mos verifi car a recuperação mos verifi car a recuperação 
e preservação dos centros e preservação dos centros 
históricos – e de que a socio-históricos – e de que a socio-
logia urbanística das nossas logia urbanística das nossas 
cidades e vilas foi profunda-cidades e vilas foi profunda-
mente alterada, com refl exos mente alterada, com refl exos 
no modo de vida das popu-no modo de vida das popu-
lações, isto é ruas desertas lações, isto é ruas desertas 
em oposição a megalóma-em oposição a megalóma-
nas “catedrais de consumo”, nas “catedrais de consumo”, 
nas quais famílias inteiras nas quais famílias inteiras 
consomem dinheiro e tempo, consomem dinheiro e tempo, 
vivendo a ilusão de novos-vivendo a ilusão de novos-
ricos, apesar da quebra do ricos, apesar da quebra do 
poder de compra estar a atin-poder de compra estar a atin-
gir também essas “catedrais” gir também essas “catedrais” 
do consumo. Esta realidade do consumo. Esta realidade 
talvez sirva de mote para talvez sirva de mote para 
que muitos hábitos e atitudes que muitos hábitos e atitudes 
mudem, incluindo a revitali-mudem, incluindo a revitali-
zação urbanística das zonas zação urbanística das zonas 
históricas e o “regresso” do históricas e o “regresso” do 
espírito das “ruas direitas” espírito das “ruas direitas” 
das nossas cidades e vilas.das nossas cidades e vilas.

Serafi m MarquesSerafi m Marques
(Lisboa)(Lisboa)

Estava a Ana a estudar e, Estava a Ana a estudar e, 
às tantas, resolve fazer uma às tantas, resolve fazer uma 
pausa.pausa.

De borracha na mão e re-De borracha na mão e re-
lógio à sua frente, descrevia lógio à sua frente, descrevia 
círculos sobre o mostrador do círculos sobre o mostrador do 
referido medidor do tempo e, referido medidor do tempo e, 
falando consigo mesma, di-falando consigo mesma, di-
zia: “e se eu safasse as ho-zia: “e se eu safasse as ho-
ras!...”.ras!...”.

Achei tão curiosa esta sua Achei tão curiosa esta sua 
refl exão, que lhe solicitei que refl exão, que lhe solicitei que 
concluísse a sua ideia. Como concluísse a sua ideia. Como 
não o fez, permito-me conti-não o fez, permito-me conti-
nuá-la.nuá-la.

Se safasse as horas dei-Se safasse as horas dei-
xaria de ter aquela noção aproximada do fl uir temporal, dei-xaria de ter aquela noção aproximada do fl uir temporal, dei-
xaria de ter horas fosse para o que fosse, e teria (ou não) xaria de ter horas fosse para o que fosse, e teria (ou não) 
todo o tempo que quisesse?todo o tempo que quisesse?

Ficaria a ter tempo para tudo ou não ter tempo para nada? Ficaria a ter tempo para tudo ou não ter tempo para nada? 
Até talvez fosse a maneira de ter tempo, ou a forma de não Até talvez fosse a maneira de ter tempo, ou a forma de não 
ter tempo para certas coisas nas quais nem vale a pena per-ter tempo para certas coisas nas quais nem vale a pena per-
der tempo! E como é que se perderia tempo?der tempo! E como é que se perderia tempo?

Quase me dá vontade de fi car extasiado só em pensar Quase me dá vontade de fi car extasiado só em pensar 
como certos ditos, dentro deste contexto, que não deste como certos ditos, dentro deste contexto, que não deste 
texto, deixariam de ter o signifi cado habitual, podendo mes-texto, deixariam de ter o signifi cado habitual, podendo mes-
mo adquirir signifi cados contrários ou, até, conformes com mo adquirir signifi cados contrários ou, até, conformes com 
os nossos interesses ou intenções. Veja-se, só à guisa de os nossos interesses ou intenções. Veja-se, só à guisa de 
exemplo: “Nunca chegas a foras”, pois não, porque não as há exemplo: “Nunca chegas a foras”, pois não, porque não as há 
e, assim, chego sempre a tempo ou não. “Nem tenho tempo e, assim, chego sempre a tempo ou não. “Nem tenho tempo 
para me coçar”, aqui seria verdade, logo, acabam-se  as co-para me coçar”, aqui seria verdade, logo, acabam-se  as co-
çadelas!  “Já era tempo de te calares”; qual quê? Sem tempo çadelas!  “Já era tempo de te calares”; qual quê? Sem tempo 
nunca mais me calo, etc., etc..nunca mais me calo, etc., etc..

Uma existência intemporal? Não. Não é possível. Há que Uma existência intemporal? Não. Não é possível. Há que 
arranjar maneira de sabermos o tempo que falta ou o tempo arranjar maneira de sabermos o tempo que falta ou o tempo 
que temos. E será que, tendo horas, sabemo-lo?que temos. E será que, tendo horas, sabemo-lo?

Com esta pequena digressão atinjo o caos! Fiquei numa Com esta pequena digressão atinjo o caos! Fiquei numa 
enorme confusão e já nem sei de que tempo estou a falar. enorme confusão e já nem sei de que tempo estou a falar. 
Uma coisa é  certa, embora o relógio seja uma criação do Uma coisa é  certa, embora o relógio seja uma criação do 
homem para medir o tempo e, claro, tudo que é humano ou homem para medir o tempo e, claro, tudo que é humano ou 
obra do homem, traz a marca da imperfeição, ele é bem ne-obra do homem, traz a marca da imperfeição, ele é bem ne-
cessário quanto mais não seja para não sabermos a quantas cessário quanto mais não seja para não sabermos a quantas 
andamos!andamos!

Mas, também, é necessário como guia das nossas ativi-Mas, também, é necessário como guia das nossas ativi-
dades e da nossa vida, desregulada ou não!dades e da nossa vida, desregulada ou não!

Pior que tudo o que atrás escrevi é a ideia, que pode fi car, Pior que tudo o que atrás escrevi é a ideia, que pode fi car, 
e de que não tive intenção, de estar a tornar inútil a genial e de que não tive intenção, de estar a tornar inútil a genial 
descoberta do não menos genial Galileu Galilei - o pêndulo!descoberta do não menos genial Galileu Galilei - o pêndulo!

Vou, pois, direito ao fi m antes que me tirem o tempo, até Vou, pois, direito ao fi m antes que me tirem o tempo, até 
porque não posso perder tempo  nem fazê-lo perder.porque não posso perder tempo  nem fazê-lo perder.

E se eu safasse as horasE se eu safasse as horas

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Grupo de acompanhamento Grupo de acompanhamento 
da reforma das freguesiasda reforma das freguesias

“O Núcleo de Estudos de Direito das Autarquias Locais “O Núcleo de Estudos de Direito das Autarquias Locais 
(NEDAL) da Escola de Direito, da Universidade do Minho, pro-(NEDAL) da Escola de Direito, da Universidade do Minho, pro-
moveu, no dia 20 de junho, a realização de uma conferência moveu, no dia 20 de junho, a realização de uma conferência 
de imprensa para a apresentação do Grupo de Acompanha-de imprensa para a apresentação do Grupo de Acompanha-
mento da Reforma das Freguesias (Grupo de Acompanha-mento da Reforma das Freguesias (Grupo de Acompanha-
mento), constituído pelos investigadores: António Cândido de mento), constituído pelos investigadores: António Cândido de 
Oliveira (Diretor), professor catedrático da Universidade do Oliveira (Diretor), professor catedrático da Universidade do 
Minho e pelos mestres em Direito, Bárbara Barreiros, Carlos Minho e pelos mestres em Direito, Bárbara Barreiros, Carlos 
Batalhão, Nuno Marques Pereira e Pedro Cruz e Silva. Batalhão, Nuno Marques Pereira e Pedro Cruz e Silva. 

O Grupo de Acompanhamento que tem por fi nalidade O Grupo de Acompanhamento que tem por fi nalidade 
principal verifi car a execução da Lei n.º 22/2012, de 30 de principal verifi car a execução da Lei n.º 22/2012, de 30 de 
maio, garantindo a disponibilização de informação e a presta-maio, garantindo a disponibilização de informação e a presta-
ção do apoio que lhe for solicitado, assumiu o compromisso ção do apoio que lhe for solicitado, assumiu o compromisso 
de seguir o processo de reforma territorial e funcional das de seguir o processo de reforma territorial e funcional das 
freguesias a nível nacional, dando embora particular atenção freguesias a nível nacional, dando embora particular atenção 
aos municípios da Região Norte, atendendo ao facto de aí se aos municípios da Região Norte, atendendo ao facto de aí se 
concentrarem praticamente metade do número total de fre-concentrarem praticamente metade do número total de fre-
guesias (2026), e dentro desta região aos 14 municípios do guesias (2026), e dentro desta região aos 14 municípios do 
distrito de Braga, o qual abriga, atualmente, 515 freguesias.distrito de Braga, o qual abriga, atualmente, 515 freguesias.

Quanto aos prazos de aplicação, o Grupo de Acompa-Quanto aos prazos de aplicação, o Grupo de Acompa-
nhamento esclareceu que o limite para as Assembleias Mu-nhamento esclareceu que o limite para as Assembleias Mu-
nicipais se pronunciarem termina no dia 15 de outubro de nicipais se pronunciarem termina no dia 15 de outubro de 
2012, uma vez que a contagem dos prazos deve ser feita, 2012, uma vez que a contagem dos prazos deve ser feita, 
nos termos da Lei n.º 22/2012, em conformidade com as res-nos termos da Lei n.º 22/2012, em conformidade com as res-
petivas normas do Código de Processo Civil.petivas normas do Código de Processo Civil.

Foi referido ainda que a reforma não é só territorial como Foi referido ainda que a reforma não é só territorial como 
funcional pois prevê também o reforço das atribuições das funcional pois prevê também o reforço das atribuições das 
freguesias e das competências dos respetivos órgãos. freguesias e das competências dos respetivos órgãos. 

 Por último, durante o período de perguntas e respostas  Por último, durante o período de perguntas e respostas 
foram abordadas algumas questões como a da falta de con-foram abordadas algumas questões como a da falta de con-
sulta às freguesias e a possível violação do conteúdo da Car-sulta às freguesias e a possível violação do conteúdo da Car-
ta Europeia da Autonomia Local e também as difi culdades da ta Europeia da Autonomia Local e também as difi culdades da 
concretização da extinção de freguesias nomeadamente por concretização da extinção de freguesias nomeadamente por 
oposição das populações das freguesias afetadas.”oposição das populações das freguesias afetadas.”

O Diretor do NEDALO Diretor do NEDAL
António Cândido de OliveiraAntónio Cândido de Oliveira

Escola/Faculdade de Direito da Universidade do MinhoEscola/Faculdade de Direito da Universidade do Minho

              Eu sou o Rio Ânco-              Eu sou o Rio Ânco-
ra. Eu nasci na Serra de Arga ra. Eu nasci na Serra de Arga 
e desaguo em Vila Praia de e desaguo em Vila Praia de 
Âncora, após percorrer uma Âncora, após percorrer uma 
distância de 19 kms. A minha distância de 19 kms. A minha 
bacia tem uma área de 77 bacia tem uma área de 77 
km², limitada a norte pela ba-km², limitada a norte pela ba-
cia do Rio Minho, com uma cia do Rio Minho, com uma 
área de 846 km² e a sul pela área de 846 km² e a sul pela 
bacia do Rio Lima, com 1170 bacia do Rio Lima, com 1170 
km² e tenho uma orientação km² e tenho uma orientação 
WSW-ENE. WSW-ENE. 
               A minha bacia tem                A minha bacia tem 
uma forma arredondada que uma forma arredondada que 
abrange parte dos concelhos abrange parte dos concelhos 
de Caminha e Viana do Cas-de Caminha e Viana do Cas-
telo.telo.
               Da nascente, a mon-               Da nascente, a mon-
tante, até à confl uência com tante, até à confl uência com 
o Rio Galego, corro num lei-o Rio Galego, corro num lei-
to rochoso, com um declive to rochoso, com um declive 
bastante acentuado, descen-bastante acentuado, descen-
do depois em declives mais do depois em declives mais 
suaves até à foz, percorren-suaves até à foz, percorren-
do um vale largo a partir de do um vale largo a partir de 
Freixieiro de Soutelo.Freixieiro de Soutelo.
               Depois de percorrer                Depois de percorrer 
uns escassos 19 kms, nasci-uns escassos 19 kms, nasci-
do a 816 m de altura, no sítio do a 816 m de altura, no sítio 
das “Bazerreiras”, na serra das “Bazerreiras”, na serra 
de Arga, desaguo no Ocea-de Arga, desaguo no Ocea-
no Atlântico.no Atlântico.
               Depois de me ter                Depois de me ter 

apresentado, quero dizer que apresentado, quero dizer que 
estou muito triste, pois, este estou muito triste, pois, este 
ano, a praia onde desaguo, ano, a praia onde desaguo, 
Vila Praia de Âncora, a Praia Vila Praia de Âncora, a Praia 
das Crianças, como é conhe-das Crianças, como é conhe-
cida, não tem Bandeira Azul, cida, não tem Bandeira Azul, 
a Bandeira que indica aos a Bandeira que indica aos 
turistas que estão a frequen-turistas que estão a frequen-
tar uma praia de qualidade, tar uma praia de qualidade, 
não só das suas águas, mas não só das suas águas, mas 
também das suas infraestru-também das suas infraestru-
turas turísticas, em matéria turas turísticas, em matéria 
de segurança, hotelaria e de segurança, hotelaria e 
comercial. E, qual é razão de comercial. E, qual é razão de 
VPA não ter Bandeira Azul, VPA não ter Bandeira Azul, 
perguntará o leitor?perguntará o leitor?
           Ai, se eu falasse!            Ai, se eu falasse! 
Ai se eu dissesse o que sin-Ai se eu dissesse o que sin-
to desde o meu nascimento to desde o meu nascimento 
até à foz! Ai se eu gritasse até à foz! Ai se eu gritasse 
a minha indignação pelas a minha indignação pelas 
patifarias que me fi zeram e patifarias que me fi zeram e 
continuam a fazer, fazendo continuam a fazer, fazendo 
de mim um “caixote do lixo”, de mim um “caixote do lixo”, 
para onde são atiradas todas para onde são atiradas todas 
as espécies de porcarias, as espécies de porcarias, 
entulhos, sucatas, tudo que entulhos, sucatas, tudo que 
não presta, procedimentos não presta, procedimentos 
feitos, muitas vezes, por feitos, muitas vezes, por 
alguns ancorenses que se alguns ancorenses que se 
dizem ilustres, no campo dizem ilustres, no campo 
da construção e das artes, da construção e das artes, 
bem instalados na vida, que bem instalados na vida, que 

não têm vergonha de estar não têm vergonha de estar 
a prejudicar um rio que, na a prejudicar um rio que, na 
sua foz, quer ser apenas a sua foz, quer ser apenas a 
alegria das crianças que, nas alegria das crianças que, nas 
suas brincadeiras inocentes, suas brincadeiras inocentes, 
procuram nas minhas águas procuram nas minhas águas 
a felicidade de serem crian-a felicidade de serem crian-
ças! …ças! …
            Por isso, eu faço um             Por isso, eu faço um 
apelo, um apelo pungente, apelo, um apelo pungente, 
uma súplica, uma oração, uma súplica, uma oração, 
àqueles que me querem des-àqueles que me querem des-
truir, àqueles que diariamen-truir, àqueles que diariamen-
te lançam nas minhas águas te lançam nas minhas águas 
toda as espécies de dejetos. toda as espécies de dejetos. 
PAREM, POR FAVOR. Pa-PAREM, POR FAVOR. Pa-
rem a vossa ação criminosa rem a vossa ação criminosa 
de lesar um bem que é de de lesar um bem que é de 
todos, de todos os habitan-todos, de todos os habitan-
tes do Vale do Âncora, dos tes do Vale do Âncora, dos 
milhares de turistas que, to-milhares de turistas que, to-
dos os anos, triplicam a po-dos os anos, triplicam a po-
pulação de VPA, dos jovens, pulação de VPA, dos jovens, 
das crianças que procuram das crianças que procuram 
nas minhas águas, forças nas minhas águas, forças 
para encarar, com confi ança, para encarar, com confi ança, 
o novo ano escolar. PAREM, o novo ano escolar. PAREM, 
POR FAVOR, de me des-POR FAVOR, de me des-
truir. truir. 
            Se assim o fi ze-            Se assim o fi ze-
rem, eu e VPA teremos de rem, eu e VPA teremos de 
novo Bandeira Azul. Se as-novo Bandeira Azul. Se as-
sim o fi zerem, eu serei feliz sim o fi zerem, eu serei feliz 

e continuarei a minha eterna e continuarei a minha eterna 
viagem, da nascente até à viagem, da nascente até à 
foz, onde sou recebido, de foz, onde sou recebido, de 
braços abertos, pelo Ocea-braços abertos, pelo Ocea-
no Atlântico. Mas, se o não no Atlântico. Mas, se o não 
fi zerem, se continuarem a fi zerem, se continuarem a 
utilizar-me como uma “pocil-utilizar-me como uma “pocil-
ga”, então não se admirem ga”, então não se admirem 
que eu um dia deixe de exis-que eu um dia deixe de exis-
tir, deixe de ser o Rio Âncora, tir, deixe de ser o Rio Âncora, 
para dar lugar a um regato, para dar lugar a um regato, 
mal cheiroso e nauseabundo mal cheiroso e nauseabundo 
e VPA deixará de ser a eter-e VPA deixará de ser a eter-
na PRAIA DAS CRIANÇAS. na PRAIA DAS CRIANÇAS. 

Eu sou o Rio ÂncoraEu sou o Rio Âncora

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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“Cerveira Nova”, o único quinzenário 
no concelho de Vila Nova de Cerveira

Direito de respostaDireito de resposta
“Os 12 Apóstolos”“Os 12 Apóstolos”
(Continuação da página 11)(Continuação da página 11)

O Grupo contou “como sempre. com O Grupo contou “como sempre. com 
a crucial ajuda de outros (bastantes) a crucial ajuda de outros (bastantes) 
elementos da mesma paróquia”. Então, elementos da mesma paróquia”. Então, 
o Grupo não estava enclausurado em o Grupo não estava enclausurado em 
si, mas sim aberto a muitos outros pa-si, mas sim aberto a muitos outros pa-
roquianos e repito a palavra paroquia-roquianos e repito a palavra paroquia-
nos. mas também acrescento a outras nos. mas também acrescento a outras 
pessoas não paroquianas. E no Grupo pessoas não paroquianas. E no Grupo 
dos Doze ou nos “bastantes” qual seria dos Doze ou nos “bastantes” qual seria 
a média de idades? Na minha singela a média de idades? Na minha singela 
opinião é impossível calcular, pela di-opinião é impossível calcular, pela di-
versidade de idades das pessoas no-versidade de idades das pessoas no-
meadas e das que trabalharam sem se-meadas e das que trabalharam sem se-
rem nomeadas dentro ou fora das suas rem nomeadas dentro ou fora das suas 
casas; sempre voluntariamente.casas; sempre voluntariamente.

O mesmo Grupo apenas “preparou O mesmo Grupo apenas “preparou 
e orientou” os trabalhos. Alguém tinha e orientou” os trabalhos. Alguém tinha 
de o fazer, alguém amadurecido e cres-de o fazer, alguém amadurecido e cres-
cido; por isso, podiam garantidamente cido; por isso, podiam garantidamente 
ser todos jovens, mas não foram por ser todos jovens, mas não foram por 
mera opção. Trabalhos em prol de “um mera opção. Trabalhos em prol de “um 
objetivo comum: recuperar e qualifi car objetivo comum: recuperar e qualifi car 
a igreja paroquial, e a sua área envol-a igreja paroquial, e a sua área envol-
vente”. Objetivo comunicado paroquial-vente”. Objetivo comunicado paroquial-
mente no devido lugar; ou seja, na igre-mente no devido lugar; ou seja, na igre-
ja paroquial, numa Eucaristia dominical, ja paroquial, numa Eucaristia dominical, 
porque os paroquianos, para quem não porque os paroquianos, para quem não 
sabe, encontram-se dominicalmente sabe, encontram-se dominicalmente 
para, em comunidade, celebrar o “Dia para, em comunidade, celebrar o “Dia 
do Senhor”, celebrar cristãmente a Eu-do Senhor”, celebrar cristãmente a Eu-
caristia, Luz e Alimento quotidiano da fé caristia, Luz e Alimento quotidiano da fé 
e de toda a pessoa humana. e de toda a pessoa humana. 

“Na verdade, os homens valem pela “Na verdade, os homens valem pela 
palavra e pelo trabalho”. Então, para palavra e pelo trabalho”. Então, para 
um bom leitor, logo de início conclui-um bom leitor, logo de início conclui-
se que, estes, os tais, os verdadeiros se que, estes, os tais, os verdadeiros 
homens valem pela “palavra assumida homens valem pela “palavra assumida 
desde o primeiro momento” e pelo “tra-desde o primeiro momento” e pelo “tra-
balho realizado em prol de um bem que balho realizado em prol de um bem que 
é de todos os cristãos de Reboreda”. é de todos os cristãos de Reboreda”. 
Valem, na verdade, pelo sim pronun-Valem, na verdade, pelo sim pronun-
ciado, livre e gratuitamente, desde o ciado, livre e gratuitamente, desde o 
primeiro momento, mesmo que depois primeiro momento, mesmo que depois 
venha a custar ser assumido, porque o venha a custar ser assumido, porque o 
trabalho foi desmedido, o tempo incal-trabalho foi desmedido, o tempo incal-
culável e as despesas imensas. Valem, culável e as despesas imensas. Valem, 
na verdade, pelo trabalho que realiza-na verdade, pelo trabalho que realiza-
ram para eles mesmos mas também ram para eles mesmos mas também 
para todos os outros, isto é, para todos para todos os outros, isto é, para todos 
os cristãos de Reboreda; bons e maus, os cristãos de Reboreda; bons e maus, 
justos ou injustos cristãos de Rebore-justos ou injustos cristãos de Rebore-
da. E na verdade, segundo a Sagrada da. E na verdade, segundo a Sagrada 
Escritura, “Jesus escolheu e chamou Escritura, “Jesus escolheu e chamou 
os que quis e enviou-os com a Missão os que quis e enviou-os com a Missão 
de O anunciar pelo próprio testemunho de O anunciar pelo próprio testemunho 
de vida”. Será que estes não deram de vida”. Será que estes não deram 
testemunho de vida? Certamente que testemunho de vida? Certamente que 
sim, porque a vida fala por cada um, tal sim, porque a vida fala por cada um, tal 
como são, mesmo não sendo perfeitos, como são, mesmo não sendo perfeitos, 
porque perfeito é o Mestre, Os discí-porque perfeito é o Mestre, Os discí-
pulos só têm de o tentar imitar com a pulos só têm de o tentar imitar com a 
própria vida, que se deve aperfeiçoar à própria vida, que se deve aperfeiçoar à 
d’Ele. E foi o que “as pessoas que de-d’Ele. E foi o que “as pessoas que de-
ram um pouco ou multo do que são” e ram um pouco ou multo do que são” e 
as “que deram um pouco ou multo do as “que deram um pouco ou multo do 
que têm” fi zeram; por isso, foram todas que têm” fi zeram; por isso, foram todas 
agradecidas e todas reconhecidas, To-agradecidas e todas reconhecidas, To-
das, apraz-me dizer, corresponde a um das, apraz-me dizer, corresponde a um 
número inumerável, mas mais do que número inumerável, mas mais do que 
doze. E todas, as pessoas, todos os doze. E todas, as pessoas, todos os 
verdadeiros cristãos de Reboreda, de-verdadeiros cristãos de Reboreda, de-
monstram e demonstram que “é possí-monstram e demonstram que “é possí-
vel realizar, hodiernamente, pequenas vel realizar, hodiernamente, pequenas 
missões que juntas a outras se tornam missões que juntas a outras se tornam 
em grades sonhos realizados”!em grades sonhos realizados”!

Quinto: A probabilidade não faz a Quinto: A probabilidade não faz a 
regra. Esporadicamente os fi éis a Re-regra. Esporadicamente os fi éis a Re-
boreda e de Reboreda têm sido infor-boreda e de Reboreda têm sido infor-
mados sobre o desenrolar dos prévios mados sobre o desenrolar dos prévios 
trabalhos de preparação, do que se irá trabalhos de preparação, do que se irá 
fazer na igreja paroquial e na sua área fazer na igreja paroquial e na sua área 
envolvente, mas o Grupo referido viu envolvente, mas o Grupo referido viu 
os desenhos projetados, sabe o que os desenhos projetados, sabe o que 
vai ser escrito no caderno de encar-vai ser escrito no caderno de encar-
gos e mapa de medições. possui uma gos e mapa de medições. possui uma 
ideia dos custos fi nais, deu sugestões ideia dos custos fi nais, deu sugestões 
e obteve resposta a todas as pergun-e obteve resposta a todas as pergun-
tas. Quem não sabe pergunta, para não tas. Quem não sabe pergunta, para não 
dizer mentira nem opinar bestial e hor-dizer mentira nem opinar bestial e hor-
rendamente!rendamente!

Sexto: No dia 2 de Maio de 201 2. Sexto: No dia 2 de Maio de 201 2. 

mediante a Provisão 674, foi nomeada mediante a Provisão 674, foi nomeada 
a nova Fabrica da Igreja Paroquial ou a nova Fabrica da Igreja Paroquial ou 
Conselho Paroquial para os Assuntos Conselho Paroquial para os Assuntos 
Económicos. Ora, nesse documento Económicos. Ora, nesse documento 
pode ler-se que. “Conselho Paroquial pode ler-se que. “Conselho Paroquial 
para os Assuntos Económicos, consti-para os Assuntos Económicos, consti-
tuído por fi éis escolhidos que ‘auxiliem tuído por fi éis escolhidos que ‘auxiliem 
o Pároco na administração dos bens o Pároco na administração dos bens 
da Igreja’ (cc.537 e 1 281 - 1 289 do da Igreja’ (cc.537 e 1 281 - 1 289 do 
C.D.C.) “ devem de “aconselhar e aju-C.D.C.) “ devem de “aconselhar e aju-
dar o Reverendo Pároco na função de dar o Reverendo Pároco na função de 
‘administrar bem e fi elmente’ e ‘com a ‘administrar bem e fi elmente’ e ‘com a 
diligência de um bom pai de família ‘os diligência de um bom pai de família ‘os 
bens patrimoniais dessa paróquia (cc. 1 bens patrimoniais dessa paróquia (cc. 1 
283 e 1 284 do C.D.C.). Portanto, quem 283 e 1 284 do C.D.C.). Portanto, quem 
tem o dever e não o direito de auxiliar tem o dever e não o direito de auxiliar 
o pároco é a comummente designa-o pároco é a comummente designa-
da Fábrica da Igreja Paroquial. Tem o da Fábrica da Igreja Paroquial. Tem o 
dever de ajudar a administrar bem os dever de ajudar a administrar bem os 
bens paroquiais. de aconselhar bem e bens paroquiais. de aconselhar bem e 
fi elmente.fi elmente.

Aliás, a fábrica da Igreja represen-Aliás, a fábrica da Igreja represen-
ta toda a Comunidade Paroquial e, por ta toda a Comunidade Paroquial e, por 
Isso, toda a Comunidade Paroquial se Isso, toda a Comunidade Paroquial se 
deve rever na Fábrica da Igreja, que deve rever na Fábrica da Igreja, que 
é reconhecida por qualquer Instituição é reconhecida por qualquer Instituição 
Pública ouPública ou

Privada. É a Fábrica da Igreja que Privada. É a Fábrica da Igreja que 
tem o dever e o poder de tratar de tudo tem o dever e o poder de tratar de tudo 
o que diz respeito aos bens materiais o que diz respeito aos bens materiais 
da paróquia, móveis e imóveis.da paróquia, móveis e imóveis.

Sétimo: Durante o caminho da vida Sétimo: Durante o caminho da vida 
qualquer pessoa, que é humana, faz qualquer pessoa, que é humana, faz 
asneiras, comete lapsos, falha, peca. asneiras, comete lapsos, falha, peca. 
Qualquer pessoa que arrisca dizer algo Qualquer pessoa que arrisca dizer algo 
ou fazer alguma pequena ou grande ou fazer alguma pequena ou grande 
obra... e os indignados fazem parte do obra... e os indignados fazem parte do 
mesmo caminho. Os indignados e os mesmo caminho. Os indignados e os 
críticos, os indignados multas vezes críticos, os indignados multas vezes 
com razão e outras tantas sem nenhu-com razão e outras tantas sem nenhu-
ma razão, porque apenas são críticos e ma razão, porque apenas são críticos e 
nunca fi zeram nada, pelos outros mas nunca fi zeram nada, pelos outros mas 
somente por si. Enfi m, só quem nun-somente por si. Enfi m, só quem nun-
ca fez nada na vida é que pode dizer ca fez nada na vida é que pode dizer 
que os outros apenas falham. Só quem que os outros apenas falham. Só quem 
desconhece a verdade dos factos é que desconhece a verdade dos factos é que 
pode apenas argumentar.pode apenas argumentar.

Oitavo: No artigo intitulado de “Os 1 Oitavo: No artigo intitulado de “Os 1 
2 Apóstolos” publicado no jornal “Cer-2 Apóstolos” publicado no jornal “Cer-
veira Nova”, datado de 20 de Junho de veira Nova”, datado de 20 de Junho de 
201 2 e na página 11, está escrita uma 201 2 e na página 11, está escrita uma 
pergunta, que tentarei responder.pergunta, que tentarei responder.

- “Não se deveria começar pelo prin-- “Não se deveria começar pelo prin-
cípio? Pedir colaboração de técnicos e cípio? Pedir colaboração de técnicos e 
mestres competentes, para elaborar um mestres competentes, para elaborar um 
Caderno de Encargos e ter o respetivo Caderno de Encargos e ter o respetivo 
orçamento para a obra a realizar. E se orçamento para a obra a realizar. E se 
possível que fossem de Reboreda. Ter possível que fossem de Reboreda. Ter 
uma equipa técnica que, desde agora e uma equipa técnica que, desde agora e 
no decorrer da obra, a superintendia e no decorrer da obra, a superintendia e 
a fi scalize, evitando o bota abaixo e o a fi scalize, evitando o bota abaixo e o 
dinheiro muito mal aplicado dos Paro-dinheiro muito mal aplicado dos Paro-
quianos.”quianos.”

- O princípio já faz parte da história. - O princípio já faz parte da história. 
A colaboração foi pedida, primeiramen-A colaboração foi pedida, primeiramen-
te, ao Gabinete de Arte Sacra da Dio-te, ao Gabinete de Arte Sacra da Dio-
cese de Viana do Castelo, que, depois cese de Viana do Castelo, que, depois 
de se ter deslocado à igreja paroquial. de se ter deslocado à igreja paroquial. 
no dia 20 de Dezembro de 2010 enviou no dia 20 de Dezembro de 2010 enviou 
uma Provisão com o número 1939 a co-uma Provisão com o número 1939 a co-
municar que está de acordo com tudo o municar que está de acordo com tudo o 
que se pretende realizar.que se pretende realizar.

Seguidamente, pediu-se colabora-Seguidamente, pediu-se colabora-
ção a um escritório de arquitetura, ao ção a um escritório de arquitetura, ao 
“ArquiCerveira”, que gratuitamente, “ArquiCerveira”, que gratuitamente, 
está a elaborar o caderno de encargos está a elaborar o caderno de encargos 
e o mapa de medições, como aconte-e o mapa de medições, como aconte-
ceu para a Capela de 5. Amaro. Obra ceu para a Capela de 5. Amaro. Obra 
que teve quatro orçamentes, cujos va-que teve quatro orçamentes, cujos va-
lores foram públicos tal como as contas lores foram públicos tal como as contas 
fi nais, afi xadas e apresentadas até ao fi nais, afi xadas e apresentadas até ao 
cêntimo.cêntimo.

Entretanto, o Presidente da Fábrica Entretanto, o Presidente da Fábrica 
da Igreja Paroquial dirigiu-se à “Adrimi-da Igreja Paroquial dirigiu-se à “Adrimi-
nho”, a fi m de ter conhecimento acerca nho”, a fi m de ter conhecimento acerca 
de uma possível candidatura estatal ou de uma possível candidatura estatal ou 
europeia. E nessa Instituição foi dito, europeia. E nessa Instituição foi dito, 
por exemplo, que teria de haver três por exemplo, que teria de haver três 
orçamentos devidamente orçamenta-orçamentos devidamente orçamenta-
dos. No entanto, na opinião da Fábrica dos. No entanto, na opinião da Fábrica 
da Igreja serão mais de três, serão le-da Igreja serão mais de três, serão le-
galmente apresentados e terão de ser galmente apresentados e terão de ser 
entregues por pessoas capazes de re-entregues por pessoas capazes de re-
alizar a obra; já que, será um critério tal alizar a obra; já que, será um critério tal 
como o valor económico.como o valor económico.

Finalmente pediu-se colaboração à Finalmente pediu-se colaboração à 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-

veira, para ajudar a garantir a parte mo-veira, para ajudar a garantir a parte mo-
netária Inicial para a candidatura, que netária Inicial para a candidatura, que 
se pretende elaborar. Pediu-se também se pretende elaborar. Pediu-se também 
uma visita técnica à igreja paroquial. uma visita técnica à igreja paroquial. 
que depois de prontamente aceite en-que depois de prontamente aceite en-
viou um documente técnico de avalia-viou um documente técnico de avalia-
ção do edifício no dia 1 de Junho de ção do edifício no dia 1 de Junho de 
2012.2012.

Nono: Quanto ao resto do artigo Nono: Quanto ao resto do artigo 
antes referido convém dizer ainda que, antes referido convém dizer ainda que, 
não pode haver uma “Cooperativa”. por-não pode haver uma “Cooperativa”. por-
que. ao ser aceite a candidatura, tem de que. ao ser aceite a candidatura, tem de 
existir uma empresa e não uma misce-existir uma empresa e não uma misce-
lânea de trabalhadores. Um orçamento, lânea de trabalhadores. Um orçamento, 
uma empresa. Deve dizer-se também uma empresa. Deve dizer-se também 
que quem escolherá as empresas de que quem escolherá as empresas de 
construção será a Fábrica da Igreja construção será a Fábrica da Igreja 
e, portanto. não serão as empresas a e, portanto. não serão as empresas a 
oferecerem-se.oferecerem-se.

Décimo: A “crise profunda” come-Décimo: A “crise profunda” come-
çou na falta de pensamento, de sen-çou na falta de pensamento, de sen-
timento, de compromisso e de respei-timento, de compromisso e de respei-
to... depois passou a ser económica, to... depois passou a ser económica, 
porque a falta de valores eternos atro-porque a falta de valores eternos atro-
fi ou a pessoa humana que agora cor-fi ou a pessoa humana que agora cor-
re desenfreadamente atrás do perdido re desenfreadamente atrás do perdido 
ou deseja colocar as mãos em bolsos ou deseja colocar as mãos em bolsos 
alheios. Todavia, a obra que não será alheios. Todavia, a obra que não será 
um arranha-céus, mas um apontar para um arranha-céus, mas um apontar para 
os céus, provará que os sonhos se os céus, provará que os sonhos se 
concretizam na terra; porém. somente concretizam na terra; porém. somente 
quando as pessoas são fé, esperança quando as pessoas são fé, esperança 
e caridade. Fé porque confi am noutras e caridade. Fé porque confi am noutras 
pessoas e em Deus, a quem servem no pessoas e em Deus, a quem servem no 
dia-a-dia. Esperança porque vivem um dia-a-dia. Esperança porque vivem um 
mundo diferente daquele que os fracos mundo diferente daquele que os fracos 
apresentam. Caridade porque partilham apresentam. Caridade porque partilham 
o coração, a alma e o espírito. Décimo o coração, a alma e o espírito. Décimo 
primeiro: Quando uma pessoa fala por primeiro: Quando uma pessoa fala por 
si mesma deve dizer o que vive e não si mesma deve dizer o que vive e não 
o que pode agradar ou derrubar o outro o que pode agradar ou derrubar o outro 
ou os outros. Quando uma pessoa quer ou os outros. Quando uma pessoa quer 
honestamente escrever algo deve pen-honestamente escrever algo deve pen-
sar, repensar e depois abrir-se ao mun-sar, repensar e depois abrir-se ao mun-
do. Quando uma pessoa não sabe deve do. Quando uma pessoa não sabe deve 
de perguntar a quem hipoteticamente de perguntar a quem hipoteticamente 
sabe, para não viver erradamente a sabe, para não viver erradamente a 
vida. Quando uma pessoa se pronuncia vida. Quando uma pessoa se pronuncia 
publicamente e por vontade própria não publicamente e por vontade própria não 
precisa de usar o genérico, que nada precisa de usar o genérico, que nada 
diz, ou seja, os outros, aqueles que não diz, ou seja, os outros, aqueles que não 
são referidos, porque senão, deixa de são referidos, porque senão, deixa de 
ser jornalista para ser redator ou co-ser jornalista para ser redator ou co-
mentadormentador

para ser informador. Enfi m, os ho-para ser informador. Enfi m, os ho-
mens são homens quando são Homens mens são homens quando são Homens 
e as mulheres são mulheres quando e as mulheres são mulheres quando 
são Mulheres!são Mulheres!

Décimo segundo: Na condição de Décimo segundo: Na condição de 
pároco, do mais insignifi cante e inútil pároco, do mais insignifi cante e inútil 
membro da Comunidade Paroquial de membro da Comunidade Paroquial de 
Reboreda, digo convictamente que o Reboreda, digo convictamente que o 
Grupo dos Doze Apóstolos Paroquia-Grupo dos Doze Apóstolos Paroquia-
nos merece respeito e consideração, nos merece respeito e consideração, 
pela palavra, trabalho, bondade e em-pela palavra, trabalho, bondade e em-
patia. E que o mesmo Grupo não ser-patia. E que o mesmo Grupo não ser-
ve de trampolim para ninguém, mas ve de trampolim para ninguém, mas 
somente de fonte de realização, para somente de fonte de realização, para 
quem ainda anda à procura de exem-quem ainda anda à procura de exem-
plos de vida.plos de vida.

Enfi m, enfi m... a hipocrisia, a cobar-Enfi m, enfi m... a hipocrisia, a cobar-
dia e a maldade nunca fi zeram nada dia e a maldade nunca fi zeram nada 
de bom e se as pessoas continuarem de bom e se as pessoas continuarem 
a desejar viver estas palavras como a desejar viver estas palavras como 
virtudes, nunca saberão o que são vir-virtudes, nunca saberão o que são vir-
tudes!».tudes!».

N.DN.D. - . - 

O direito de resposta, segundo a Lei O direito de resposta, segundo a Lei 
da Imprensa, não deverá ultrapassar o da Imprensa, não deverá ultrapassar o 
espaço ocupado pelo texto que motivou espaço ocupado pelo texto que motivou 
a contestação, facto que não aconte-a contestação, facto que não aconte-
ceu.ceu.

E ainda, segundo a mesma Lei da E ainda, segundo a mesma Lei da 
Imprensa, desde que existam mais de Imprensa, desde que existam mais de 
300 palavras na contestação, o espa-300 palavras na contestação, o espa-
ço ocupado pelo excedente deverá ser ço ocupado pelo excedente deverá ser 
pago como publicidade. O que também pago como publicidade. O que também 
não se verifi cou.não se verifi cou.

Ora, se nada disto aconteceu e Ora, se nada disto aconteceu e 
como “Cerveira Nova” não é boletim de como “Cerveira Nova” não é boletim de 
nenhuma paróquia, lembramos, para nenhuma paróquia, lembramos, para 
memória futura, que esta condescen-memória futura, que esta condescen-
dência não voltará a acontecer.dência não voltará a acontecer.

Porque se uns cumprem, os outros Porque se uns cumprem, os outros 
também deverão cumprir.também deverão cumprir.

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 5 e 23 de abril de 2012, tiveram a Entre os dias 5 e 23 de abril de 2012, tiveram a 

amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, de Lis-D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, de Lis-
boa; José Luís Manso Preto, de Vila Praia de Âncora; D. boa; José Luís Manso Preto, de Vila Praia de Âncora; D. 
Maria Fernanda Barreira, do Canadá; D. Ana Maria Félix Maria Fernanda Barreira, do Canadá; D. Ana Maria Félix 
Durão Rodrigues, de Torres Vedras; D. Ivone Maria Ve-Durão Rodrigues, de Torres Vedras; D. Ivone Maria Ve-
nade Gonçalves, de Reboreda; José Eduardo Segadães, nade Gonçalves, de Reboreda; José Eduardo Segadães, 
do Uruguai; Manuel Alberto Vieira Esmeris, de VNCervei-do Uruguai; Manuel Alberto Vieira Esmeris, de VNCervei-
ra; Dr. José António Duarte Sousa Coutinho, de Gonda-ra; Dr. José António Duarte Sousa Coutinho, de Gonda-
rém; Joaquim Barbosa Pereira Torres, de Loivo; D. Ana rém; Joaquim Barbosa Pereira Torres, de Loivo; D. Ana 
Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Mário Rui Rodrigues Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Mário Rui Rodrigues 
da Costa Caldas, de VNCerveira; José Júlio Alves Gon-da Costa Caldas, de VNCerveira; José Júlio Alves Gon-
çalves, de Lisboa; Manuel Cunha, dos EE.UU.; Fernando çalves, de Lisboa; Manuel Cunha, dos EE.UU.; Fernando 
Vieira, de Sopo; João Amorim Gomes, da França, D. Ma-Vieira, de Sopo; João Amorim Gomes, da França, D. Ma-
ria Odete Amorim Gomes, da França; Luís Alberto Fer-ria Odete Amorim Gomes, da França; Luís Alberto Fer-
nandes Pereira, da Maia; Ludovic Lecziusky, da França; nandes Pereira, da Maia; Ludovic Lecziusky, da França; 
José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; Luís Diniz José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; Luís Diniz 
do Poço, de Sopo; Alberto José Silva Alves, de VNCer-do Poço, de Sopo; Alberto José Silva Alves, de VNCer-
veira; Manuel Elias Silva, de VNCerveira; Fernando José veira; Manuel Elias Silva, de VNCerveira; Fernando José 
Gonçalves P. Rebelo, do Cacém; José António Sobrosa Gonçalves P. Rebelo, do Cacém; José António Sobrosa 
Ferreira, de Loivo; Robert Carlos Malheiro, da Alemanha; Ferreira, de Loivo; Robert Carlos Malheiro, da Alemanha; 
Cândido Magalhães Malheiro, de Lovelhe; e Fernando Cândido Magalhães Malheiro, de Lovelhe; e Fernando 
Leal, de VNCerveira.Leal, de VNCerveira.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.

PUBLICIDADEPUBLICIDADE
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

27 Junho de 201227 Junho de 2012

REUNIÃO REUNIÃO 
DO EXECUTIVODO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 13 de junho de Aprovação da ata da reunião de 13 de junho de 
20122012

• Autorização prévia no âmbito da lei dos compro-Autorização prévia no âmbito da lei dos compro-
missosmissos

• Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos, Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos, 
ao Plano de Atividades Municipais e ao Orça-ao Plano de Atividades Municipais e ao Orça-
mento da Despesa mento da Despesa 

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de prestação de Informação DAFI – contratos de prestação de 

serviços/parecer prévioserviços/parecer prévio
  
Rendas e concessõesRendas e concessões

• Troca de habitaçãoTroca de habitação
  
Empreitadas, fornecimentos, prestações Empreitadas, fornecimentos, prestações 
de serviços e locações fi nanceirasde serviços e locações fi nanceiras

• Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Pavilhão Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Pavilhão 
MultiusosMultiusos

  

Fundações e associações culturais, des-Fundações e associações culturais, des-
portivas e humanitáriasportivas e humanitárias

• Minuta de protocolo de colaboração – Cerveira Minuta de protocolo de colaboração – Cerveira 
Creative Camp 180 Creative Camp 180 

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
• Processo disciplinar – relatório fi nalProcesso disciplinar – relatório fi nal

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Ministério da Justiça – linhas estratégicas para Ministério da Justiça – linhas estratégicas para 

a Reforma da Organização Judiciária/Vila Nova a Reforma da Organização Judiciária/Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

• Autoridade Tributária e Aduaneira de Vila Nova Autoridade Tributária e Aduaneira de Vila Nova 
de Cerveira – avaliação geral em IMI de Cerveira – avaliação geral em IMI 

• Resumo diário da Tesouraria.Resumo diário da Tesouraria.
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

Festas Concelhias de 2 a 5 agostoFestas Concelhias de 2 a 5 agosto
As tradicionais Festas Concelhias em Honra de São Sebastião vão decorrer de 2 a 5 de agosto, numa organização da As tradicionais Festas Concelhias em Honra de São Sebastião vão decorrer de 2 a 5 de agosto, numa organização da 

Comissão de Festas Concelhias de Cerveira, com o apoio da Câmara Municipal.Comissão de Festas Concelhias de Cerveira, com o apoio da Câmara Municipal.
O programa dos quatro dias oferece, como habitualmente, eventos de lazer e de cariz religioso. As festas abrem com o O programa dos quatro dias oferece, como habitualmente, eventos de lazer e de cariz religioso. As festas abrem com o 

Festival Internacional de Folclore “O Mundo a Dançar”. Destaque também para o cortejo etnográfi co, logo no segundo dia; Festival Internacional de Folclore “O Mundo a Dançar”. Destaque também para o cortejo etnográfi co, logo no segundo dia; 
para os concertos e atuações de grupos e bandas, ao longo dos quatro dias; para a majestosa procissão de domingo, e para para os concertos e atuações de grupos e bandas, ao longo dos quatro dias; para a majestosa procissão de domingo, e para 
as exibições de fogo-de-artifício e piromusical, tão tradicionais no Alto Minho. as exibições de fogo-de-artifício e piromusical, tão tradicionais no Alto Minho. 

Recorde-se a devoção a São Sebastião intensifi cou-se com o decorrer das Guerras da Restauração. Entre os fi nais do Recorde-se a devoção a São Sebastião intensifi cou-se com o decorrer das Guerras da Restauração. Entre os fi nais do 
século XVII e inícios do século XVIII, foi construída uma capela, que hoje integra o roteiro histórico da Vila.  século XVII e inícios do século XVIII, foi construída uma capela, que hoje integra o roteiro histórico da Vila.  

PROGRAMAPROGRAMA
Dia 02 – quinta-feiraDia 02 – quinta-feira

21h30 – Festival Internacional de Folclore21h30 – Festival Internacional de Folclore

Dia 03 - sexta-feiraDia 03 - sexta-feira

08h00 – Alvorada08h00 – Alvorada
20h00 – Cortejo Etnográfi co20h00 – Cortejo Etnográfi co
21h30 – Atuação dos “Cavaquinhos de Lovelhe”21h30 – Atuação dos “Cavaquinhos de Lovelhe”
22h00 – Grande concerto com a orquestra “Ympério Show”22h00 – Grande concerto com a orquestra “Ympério Show”

Dia 04 - sábadoDia 04 - sábado

08h00 – Alvorada08h00 – Alvorada
09h00 – Entrada dos Bombos de Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Sopo09h00 – Entrada dos Bombos de Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Sopo
10h00 – Missa na Capela de São Sebastião10h00 – Missa na Capela de São Sebastião
12h00 – Grande partida de fogo no ar12h00 – Grande partida de fogo no ar
13h00 – Entrada das Bandas de Música de Amares e Fermentelos13h00 – Entrada das Bandas de Música de Amares e Fermentelos
15h00 – Concerto das Bandas15h00 – Concerto das Bandas
19h00 – Despedida dos Bombos de Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Sopo19h00 – Despedida dos Bombos de Cornes, Covas, Loivo, Nogueira e Sopo
23h30 – Despedida das Bandas na Igreja23h30 – Despedida das Bandas na Igreja
24h00 – Grande partida de fogo-de-artifício no rio Minho24h00 – Grande partida de fogo-de-artifício no rio Minho
00h30 – Grande concerto musical com a orquestra “Ciklone”00h30 – Grande concerto musical com a orquestra “Ciklone”

Dia 05 - domingoDia 05 - domingo

08h00 – Alvorada08h00 – Alvorada
09h00 – Entrada da Banda de Música de Tangil09h00 – Entrada da Banda de Música de Tangil
11h00 – Missa Solene e Sermão em honra de São Sebastião11h00 – Missa Solene e Sermão em honra de São Sebastião
15h00 – Concerto da Banda de Tangil15h00 – Concerto da Banda de Tangil
16h00 – Entrada da Fanfarra dos B. V. Monção16h00 – Entrada da Fanfarra dos B. V. Monção
17h00 – Majestosa Procissão17h00 – Majestosa Procissão
22h30 – Grande Concerto abrilhantado pelo grupo “Graffi ti”22h30 – Grande Concerto abrilhantado pelo grupo “Graffi ti”
24h00 – Grande partida de fogo piromusical no Largo da Feira24h00 – Grande partida de fogo piromusical no Largo da Feira

Festival “O Mundo a Dançar” sobe ao palco a 2 de agostoFestival “O Mundo a Dançar” sobe ao palco a 2 de agosto
com grupos do Burundi, Indonésia, Peru e Rússiacom grupos do Burundi, Indonésia, Peru e Rússia

O Festival Internacional de Folclore “O Mundo a Dan-O Festival Internacional de Folclore “O Mundo a Dan-
çar” está de regresso a Cerveira no próximo dia 2 de agosto, çar” está de regresso a Cerveira no próximo dia 2 de agosto, 
trazendo, sob a forma da dança tradicional, a cultura de qua-trazendo, sob a forma da dança tradicional, a cultura de qua-
tro países: Burundi, Indonésia, Peru e Rússia. O espetáculo tro países: Burundi, Indonésia, Peru e Rússia. O espetáculo 
está marcado para as 21h30, no Auditório Municipal.está marcado para as 21h30, no Auditório Municipal.

Na edição 2012, Vila Nova de Cerveira receberá, Na edição 2012, Vila Nova de Cerveira receberá, 
como referimos, os grupos do Burundi: os Batimbo Percus-como referimos, os grupos do Burundi: os Batimbo Percus-
sion Magique, da cidade de Cibitoke; da Indonésia vêm os sion Magique, da cidade de Cibitoke; da Indonésia vêm os 
Folk Dance Ensemble T-Ta Paramadina, de Jacarta; do Peru Folk Dance Ensemble T-Ta Paramadina, de Jacarta; do Peru 
a Associación Cultural Qhaswua, da cidade de Lima e da a Associación Cultural Qhaswua, da cidade de Lima e da 
Rússia chegará o Folk Dance Ensemble Stanitsa, da cidade Rússia chegará o Folk Dance Ensemble Stanitsa, da cidade 
de Krasnodar. de Krasnodar. 

BURUNDIBURUNDI

Batimbo Percussion MagiqueBatimbo Percussion Magique
Cidade – CibitokeCidade – Cibitoke

Grupo fundado em Grupo fundado em 
1997 proveniente da cidade 1997 proveniente da cidade 
de Cibitoke província de Bu-de Cibitoke província de Bu-
jumbura.jumbura.

A República do Burundi, na África Central sempre foi A República do Burundi, na África Central sempre foi 
conhecida pela sua música de tambor hipnótico. Até há bem conhecida pela sua música de tambor hipnótico. Até há bem 
poucos anos, os tambores só poderiam ser tocados em ho-poucos anos, os tambores só poderiam ser tocados em ho-
menagem ao rei ou aos seus antepassados. Hoje a tradição menagem ao rei ou aos seus antepassados. Hoje a tradição 
está a perder gradualmente o seu simbolismo ritual para se está a perder gradualmente o seu simbolismo ritual para se 
tornar mais uma arte a mostrar ao mundo. Os músicos tra-tornar mais uma arte a mostrar ao mundo. Os músicos tra-
jam vestes em tons de verde, vermelho e branco e colocam jam vestes em tons de verde, vermelho e branco e colocam 
os tambores num arco circular. Os tambores da esquerda os tambores num arco circular. Os tambores da esquerda 
– “amashakwe” – fornecem o ritmo contínuo, enquanto os – “amashakwe” – fornecem o ritmo contínuo, enquanto os 
da direita – “Ibishikizo” – seguem o ritmo dado pelo solista da direita – “Ibishikizo” – seguem o ritmo dado pelo solista 
(colocado no centro do semi-círculo na frente dos outros). Já (colocado no centro do semi-círculo na frente dos outros). Já 
representou o seu país em vários países tais como Congo, representou o seu país em vários países tais como Congo, 
Uganda, Ruanda, Espanha, França, Itália, Portugal. Uganda, Ruanda, Espanha, França, Itália, Portugal. 

INDONÉSIAINDONÉSIA

Folk Dance Ensemble T-Ta Parama-Folk Dance Ensemble T-Ta Parama-
dinadina
Cidade – JacartaCidade – Jacarta

O grupo folclórico T-ta Parama-O grupo folclórico T-ta Parama-
dina foi formado em 2009, e é compos-dina foi formado em 2009, e é compos-
to por estudantes da universidade de to por estudantes da universidade de 
Paramadina na cidade de Jacarta na Paramadina na cidade de Jacarta na 
Indonésia. O objetivo é proporcionar Indonésia. O objetivo é proporcionar 
aos estudantes com interesse e talento aos estudantes com interesse e talento 

a aprender as danças folclóricas da Indonésia, pese embora, a aprender as danças folclóricas da Indonésia, pese embora, 
na verdade, também aprendam danças contemporâneas e na verdade, também aprendam danças contemporâneas e 
instrumentos de música folclórica da Indonésia, sendo uma instrumentos de música folclórica da Indonésia, sendo uma 
forma de manter a herança cultural das artes. Apesar da ju-forma de manter a herança cultural das artes. Apesar da ju-
ventude do grupo é já larga a sua experiência quer em even-ventude do grupo é já larga a sua experiência quer em even-
tos no seu país quer a nível internacional, já foram galardo-tos no seu país quer a nível internacional, já foram galardo-
ados com diversos prémios, tendo representado a Indonésia ados com diversos prémios, tendo representado a Indonésia 
em países como Polónia, França, Espanha, Dubai e Portugal.em países como Polónia, França, Espanha, Dubai e Portugal.

PERUPERU  

Associación Cultural Qhaswua Associación Cultural Qhaswua 
Cidade – LimaCidade – Lima

Qhaswa foi fundada Qhaswa foi fundada 
em Lima no ano de 2007. O em Lima no ano de 2007. O 
seu principal objetivo é pes-seu principal objetivo é pes-
quisar, reavaliar, divulgar e quisar, reavaliar, divulgar e 

procurar promover as tradições culturais do Peru através da procurar promover as tradições culturais do Peru através da 
música e dança folclórica. música e dança folclórica. 

É composta por jovens bailarinos e músicos interes-É composta por jovens bailarinos e músicos interes-
sados em promover o património cultural e a sua rica diver-sados em promover o património cultural e a sua rica diver-
sidade. Qhaswa Peru, em quíchua signifi ca “Festa e Dança”. sidade. Qhaswa Peru, em quíchua signifi ca “Festa e Dança”. 
Apresenta danças com coreografi as muito belas comple-Apresenta danças com coreografi as muito belas comple-
mentadas com um vestuário muito rico e vistoso executado mentadas com um vestuário muito rico e vistoso executado 
pela via artesanal. Com uma forte experiência internacional pela via artesanal. Com uma forte experiência internacional 
representaram o seu país em França, Espanha, Itália, Suíça representaram o seu país em França, Espanha, Itália, Suíça 
e Portugal.e Portugal.

RÚSSIARÚSSIA

Folk Dance Ensemble Stanitsa  Folk Dance Ensemble Stanitsa  
Cidade – KrasnodarCidade – Krasnodar

O conjunto “Stanitsa” foi O conjunto “Stanitsa” foi 
criado em 1990. O seu reportório criado em 1990. O seu reportório 
assenta nas tradições das danças assenta nas tradições das danças 
nacionais dos cossacos de Kuban, nacionais dos cossacos de Kuban, 
descendentes dos cossacos Zaporo-descendentes dos cossacos Zaporo-
zhe que se mudaram de Kuban no zhe que se mudaram de Kuban no 
tempo da Imperatriz Catarina. Kuban tempo da Imperatriz Catarina. Kuban 
está localizada nas montanhas do está localizada nas montanhas do 
Cáucaso. Considerando realidades Cáucaso. Considerando realidades 
históricas, a cultura dos cossacos de históricas, a cultura dos cossacos de 

Kuban incorporou culturas ucranianas, russas e do norte do Kuban incorporou culturas ucranianas, russas e do norte do 
Cáucaso. O grupo é formado por mais de 250 pessoas dos Cáucaso. O grupo é formado por mais de 250 pessoas dos 
7 aos 26 anos. Representou a Rússia na República Checa, 7 aos 26 anos. Representou a Rússia na República Checa, 
Ucrânia, Polónia, Eslováquia, Bulgária, Turquia, França, Es-Ucrânia, Polónia, Eslováquia, Bulgária, Turquia, França, Es-
panha e Portugal. panha e Portugal. 
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‘26.º Encontro Internacional ‘26.º Encontro Internacional 
de Corais da Ribeira do Baixo de Corais da Ribeira do Baixo 
Minho’Minho’
- 7 de julho em Cerveira - 7 de julho em Cerveira 
- 14 de julho em Goian- 14 de julho em Goian

Foi no dia 7 de julho que no Auditório Municipal de Vila Foi no dia 7 de julho que no Auditório Municipal de Vila 
Nova de Cerveira decorreu a primeira jornada do ‘26.º En-Nova de Cerveira decorreu a primeira jornada do ‘26.º En-
contro Internacional de Corais da Ribeira do Baixo Minho’.contro Internacional de Corais da Ribeira do Baixo Minho’.

No palco estiveram nove agrupamentos, entre eles o poli-No palco estiveram nove agrupamentos, entre eles o poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira, que assinou a organização, fónico de Vila Nova de Cerveira, que assinou a organização, 
juntamente com o polifónico de Tominho.juntamente com o polifónico de Tominho.

A segunda jornada do encontro efetuou-se, em 14 de A segunda jornada do encontro efetuou-se, em 14 de 
julho, no auditório de Goian, localidade galega que fi ca em julho, no auditório de Goian, localidade galega que fi ca em 
frente a Cerveira e à qual nos ligam laços históricos.frente a Cerveira e à qual nos ligam laços históricos.

Além de Cerveira e de Tominho, os outros agrupamentos Além de Cerveira e de Tominho, os outros agrupamentos 
que participaram eram: Monção, Valença (2); Vila Praia de que participaram eram: Monção, Valença (2); Vila Praia de 
Âncora; Tui; Guarda; e Ponteareas.Âncora; Tui; Guarda; e Ponteareas.

Batata invulgar Batata invulgar 
cultivada em Sopocultivada em Sopo
Pesa perto de um quiloPesa perto de um quilo

Desde há bastante tempo, anos talvez, que neste jornal Desde há bastante tempo, anos talvez, que neste jornal 
não damos notícia de acontecimentos ligados à agricultura não damos notícia de acontecimentos ligados à agricultura 
com o aparecimento de produtos invulgares.com o aparecimento de produtos invulgares.

Agora algo temos a divulgar relacionado com um facto Agora algo temos a divulgar relacionado com um facto 
insólito ocorrido na freguesia de Sopo.insólito ocorrido na freguesia de Sopo.

Numa propriedade do agricultor Luís Poço foi cultivada Numa propriedade do agricultor Luís Poço foi cultivada 
uma batata com o peso de 940 gramas, em bom estado, con-uma batata com o peso de 940 gramas, em bom estado, con-
forme a gravura mostra.forme a gravura mostra.

Ora, um tubérculo com cerca de um quilo, com 13 centí-Ora, um tubérculo com cerca de um quilo, com 13 centí-
metros de largura e 22 centímetros de comprimento é, real-metros de largura e 22 centímetros de comprimento é, real-
mente, um exemplar digno de referência especial.mente, um exemplar digno de referência especial.

Aquamuseu do Rio Minho Aquamuseu do Rio Minho 
completou sete anos com completou sete anos com 
programa que incluiu “dormir programa que incluiu “dormir 
com os peixes”com os peixes”

O Aquamuseu do Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, O Aquamuseu do Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, 
festejou mais um aniversário, o sétimo, com a realização de festejou mais um aniversário, o sétimo, com a realização de 
várias atividades, incluindo passar uma noite no equipamen-várias atividades, incluindo passar uma noite no equipamen-
to a “dormir com os peixes”. to a “dormir com os peixes”. 

Do programa destacou-se quatro visitas guiadas e dois Do programa destacou-se quatro visitas guiadas e dois 
ateliês. ateliês. 

O Aquamuseu do Rio Minho é um equipamento munici-O Aquamuseu do Rio Minho é um equipamento munici-
pal, que visa essencialmente divulgar o património natural da pal, que visa essencialmente divulgar o património natural da 
bacia hidrográfi ca do rio Minho. As atividades desenvolvidas bacia hidrográfi ca do rio Minho. As atividades desenvolvidas 
têm caráter permanente e regular e são dirigidas para as áre-têm caráter permanente e regular e são dirigidas para as áre-
as didático-cultural, turística e de investigação científi ca.as didático-cultural, turística e de investigação científi ca.

Decorre até 22 de julho, Decorre até 22 de julho, 
em Vila Nova de Cerveira em Vila Nova de Cerveira 
MINHOCOM fornece internet de alto MINHOCOM fornece internet de alto 
débito ao Cerveira Creative Campdébito ao Cerveira Creative Camp

A Minhocom, empresa participada pelo grupo dst que se A Minhocom, empresa participada pelo grupo dst que se 
encontra a desenvolver as Redes de Nova Geração na re-encontra a desenvolver as Redes de Nova Geração na re-
gião do Minho, fornece internet de alto débito durante o even-gião do Minho, fornece internet de alto débito durante o even-
to internacional Cerveira Creative Camp, a decorrer entre os to internacional Cerveira Creative Camp, a decorrer entre os 
dias 8 e 22 de julho. O evento reúne no Alto Minho estudan-dias 8 e 22 de julho. O evento reúne no Alto Minho estudan-
tes e jovens profi ssionais de diferentes áreas criativas, assim tes e jovens profi ssionais de diferentes áreas criativas, assim 
como públicos institucionais ligados à agenda da comunica-como públicos institucionais ligados à agenda da comunica-
ção, inovação e criatividade. A plataforma que a Minhocom ção, inovação e criatividade. A plataforma que a Minhocom 
disponibiliza utiliza uma infraestrutura de fi bra ótica, permitin-disponibiliza utiliza uma infraestrutura de fi bra ótica, permitin-
do um mais rápido acesso à internet a todos os participantes, do um mais rápido acesso à internet a todos os participantes, 
proporcionando uma velocidade de navegação de 50 Mbps proporcionando uma velocidade de navegação de 50 Mbps 
simétricos - para download e upload. Seguidamente, a em-simétricos - para download e upload. Seguidamente, a em-
presa manter-se-á como responsável pelo fornecimento dos presa manter-se-á como responsável pelo fornecimento dos 
serviços de internet à Fundação Bienal de Cerveira, principal serviços de internet à Fundação Bienal de Cerveira, principal 
organizador do evento. organizador do evento. 

Ao associar-se a esta iniciativa do Canal 180, que conta Ao associar-se a esta iniciativa do Canal 180, que conta 
com o apoio da Fundação Bienal de Cerveira, a Minhocom com o apoio da Fundação Bienal de Cerveira, a Minhocom 
contribui de forma decisiva para a implementação da sua contribui de forma decisiva para a implementação da sua 
presença na área de cobertura da rede de telecomunicações presença na área de cobertura da rede de telecomunicações 
avançadas, disponibilizando serviços e meios técnicos com avançadas, disponibilizando serviços e meios técnicos com 
as mais modernas tecnologias existentes no mercado.as mais modernas tecnologias existentes no mercado.

A área de cobertura da Minhocom abrange já 11 municí-A área de cobertura da Minhocom abrange já 11 municí-
pios, num universo de 280 mil habitantes, contando com uma pios, num universo de 280 mil habitantes, contando com uma 
rede de 370 quilómetros de fi bra ótica, com uma capacidade rede de 370 quilómetros de fi bra ótica, com uma capacidade 
de 10 Gbps.de 10 Gbps.

Primeiro caso de morte no rio Primeiro caso de morte no rio 
Minho de alguém que caiu da Minho de alguém que caiu da 
Ponte da AmizadePonte da Amizade

O dia 12 de julho foi muito O dia 12 de julho foi muito 
triste para a família de José triste para a família de José 
da Silva Barros, pois aconte-da Silva Barros, pois aconte-
ceu algo muito trágico.ceu algo muito trágico.

O José Barros, que des-O José Barros, que des-
de há tempo vinha sofren-de há tempo vinha sofren-
do de grave enfermidade, do de grave enfermidade, 
não resistiu à pressão e, da não resistiu à pressão e, da 
Ponte da Amizade, caiu ao Ponte da Amizade, caiu ao 
rio Minho, onde encontrou a rio Minho, onde encontrou a 
morte.morte.

O corpo foi recolhido, O corpo foi recolhido, 
passado pouco tempo, atra-passado pouco tempo, atra-
vés de trabalhos em que es-vés de trabalhos em que es-
tiveram envolvidos os Bombeiros de Cerveira.tiveram envolvidos os Bombeiros de Cerveira.

Cumpridas as formalidades legais, José da Silva Barros, Cumpridas as formalidades legais, José da Silva Barros, 
que contava 66 anos de idade e residia no lugar de Pardi-que contava 66 anos de idade e residia no lugar de Pardi-
nheiros, na freguesia de Lovelhe, foi a sepultar no Cemitério nheiros, na freguesia de Lovelhe, foi a sepultar no Cemitério 
Municipal.Municipal.

O falecido era natural de Paredes de Coura, estava casa-O falecido era natural de Paredes de Coura, estava casa-
do com Adelaide Duro de Barros e, infelizmente, protagoni-do com Adelaide Duro de Barros e, infelizmente, protagoni-
zou o primeiro caso de morte de alguém que caiu da Ponte zou o primeiro caso de morte de alguém que caiu da Ponte 
da Amizade.da Amizade.

Deputados do PSD pelo círculo Deputados do PSD pelo círculo 
de Viana do Castelo estiveram de Viana do Castelo estiveram 
de visita ao concelho de Vila de visita ao concelho de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

A convite da comissão política concelhia do PSD de Vila A convite da comissão política concelhia do PSD de Vila 
Nova de Cerveira, os deputados do mesmo partido, eleitos Nova de Cerveira, os deputados do mesmo partido, eleitos 
para a Assembleia da República pelo distrito de Viana do para a Assembleia da República pelo distrito de Viana do 
Castelo, visitaram o concelho cerveirense.Castelo, visitaram o concelho cerveirense.

Dentro das visitas, destaque para a deslocação ao Lar de Dentro das visitas, destaque para a deslocação ao Lar de 
Idosos Maria Luísa, ao Castelo de Vila Nova de Cerveira, ao Idosos Maria Luísa, ao Castelo de Vila Nova de Cerveira, ao 
Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de Reboreda Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de Reboreda 
e, também, ao Centro Paroquial e Social de Covas.e, também, ao Centro Paroquial e Social de Covas.

Segundo ainda a informação relacionada com a visita dos Segundo ainda a informação relacionada com a visita dos 
parlamentares do PSD, do círculo de Viana do Castelo, ao parlamentares do PSD, do círculo de Viana do Castelo, ao 
concelho de Via Nova de Cerveira, realce para a receção nos concelho de Via Nova de Cerveira, realce para a receção nos 
Paços do Concelho.Paços do Concelho.

Museu Convento de Museu Convento de 
San Payo tem polo na San Payo tem polo na 
Porta XIII em CerveiraPorta XIII em Cerveira

Instalado num local bastante agradável, o Museu Con-Instalado num local bastante agradável, o Museu Con-
vento de San Payo, numa simbiose entre a arte e a nature-vento de San Payo, numa simbiose entre a arte e a nature-
za, está dotado de elementos culturais que aconselham uma za, está dotado de elementos culturais que aconselham uma 
visita. Tem barros, esculturas, serigrafi as, desenhos, arte visita. Tem barros, esculturas, serigrafi as, desenhos, arte 
oriental e adornos entre o jardim e a mata.oriental e adornos entre o jardim e a mata.

Outro lado curioso é que na sede do concelho de Vila Outro lado curioso é que na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, na rua Queirós Ribeiro, está instalado o Nova de Cerveira, na rua Queirós Ribeiro, está instalado o 
espaço cultural Porta Treze, que é um polo do Convento de espaço cultural Porta Treze, que é um polo do Convento de 
San Payo.San Payo.

Saliente-se que, segundo referem muitos dos visitantes, Saliente-se que, segundo referem muitos dos visitantes, 
o museu, para quem se desloca ao convento, é uma experi-o museu, para quem se desloca ao convento, é uma experi-
ência única e inesquecível.ência única e inesquecível.

Saúde na comunidade em Saúde na comunidade em 
Lovelhe centrou-se na Lovelhe centrou-se na 
prevenção do cancroprevenção do cancro

Teve lugar no dia 14 de julho, em Lovelhe, mais uma ati-Teve lugar no dia 14 de julho, em Lovelhe, mais uma ati-
vidade no âmbito do programa Saúde na Comunidade. Desta vidade no âmbito do programa Saúde na Comunidade. Desta 
vez, o tema foi a prevenção do cancro. vez, o tema foi a prevenção do cancro. 

As formas de prevenção do cancro estiveram, assim, no As formas de prevenção do cancro estiveram, assim, no 
centro das atenções, quer na sessão de esclarecimento so-centro das atenções, quer na sessão de esclarecimento so-
bre a doença, quer nas consultas de esclarecimento individu-bre a doença, quer nas consultas de esclarecimento individu-
alizadas. Saúde na Comunidade esteve na Junta de Fregue-alizadas. Saúde na Comunidade esteve na Junta de Fregue-
sia de Lovelhe, durante quatro horas, numa organização da sia de Lovelhe, durante quatro horas, numa organização da 
Câmara Municipal, Junta de Freguesia de Lovelhe, Junta de Câmara Municipal, Junta de Freguesia de Lovelhe, Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Junta de Freguesia de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Junta de Freguesia de 
Reboreda, com o apoio da Liga Portuguesa Contra o Cancro Reboreda, com o apoio da Liga Portuguesa Contra o Cancro 
e do Centro de Saúde.e do Centro de Saúde.

Workshope de formação Workshope de formação 
artística “Nas Margens” com artística “Nas Margens” com 
espetáculo no Castelinhoespetáculo no Castelinho

Durante seis dias decorreu o workshop de formação artís-Durante seis dias decorreu o workshop de formação artís-
tica “Nas Margens”, destinado aos jovens entre os 12 e os 18 tica “Nas Margens”, destinado aos jovens entre os 12 e os 18 
anos, organização das Comédias do Minho que contou com anos, organização das Comédias do Minho que contou com 
o apoio da Câmara Municipal.o apoio da Câmara Municipal.

Um projeto de formação artística dedicado ao tema do Um projeto de formação artística dedicado ao tema do 
Rio Minho, que deu «voz e corpo a intervenções de rua, Rio Minho, que deu «voz e corpo a intervenções de rua, 
explorando os espaços patrimoniais do Vale do Minho: par-explorando os espaços patrimoniais do Vale do Minho: par-
ques, praças, castelos, muralhas… Diferentes abordagens ques, praças, castelos, muralhas… Diferentes abordagens 
das artes de palco enquanto possibilidade de criação foram das artes de palco enquanto possibilidade de criação foram 
usadas para comunicar e aproximar as comunidades do am-usadas para comunicar e aproximar as comunidades do am-
biente e da arte».biente e da arte».

Destaque para festa fi nal, no Parque de Lazer do Casteli-Destaque para festa fi nal, no Parque de Lazer do Casteli-
nho, com a apresentação dos espetáculos dos cinco municí-nho, com a apresentação dos espetáculos dos cinco municí-
pios do Vale do Minho.pios do Vale do Minho.

Prémio Ibérico de Investigação Prémio Ibérico de Investigação 
de Arquitetura Tradicionalde Arquitetura Tradicional

Já foi lançado o Prémio Ibérico de Investigação de Arqui-Já foi lançado o Prémio Ibérico de Investigação de Arqui-
tetura Tradicional, criado pela Fundação Convento da Orada, tetura Tradicional, criado pela Fundação Convento da Orada, 
Fundación Antonio Font de Bedoya e Fundación Cultural del Fundación Antonio Font de Bedoya e Fundación Cultural del 
Colegio Ofi cial de Arquitetos de León, no âmbito da partilha Colegio Ofi cial de Arquitetos de León, no âmbito da partilha 
de valores comuns para a valorização do conhecimento e de valores comuns para a valorização do conhecimento e 
conservação do património vernáculo na Península Ibérica.conservação do património vernáculo na Península Ibérica.

Trata-se de um prémio que pretende distinguir a investi-Trata-se de um prémio que pretende distinguir a investi-
gação de Dissertações de Mestrado e de Teses de Doutora-gação de Dissertações de Mestrado e de Teses de Doutora-
mento com a mais elevada qualidade, na área da Arquitetura mento com a mais elevada qualidade, na área da Arquitetura 
Tradicional, atribuindo o valor monetário de 3.000€.Tradicional, atribuindo o valor monetário de 3.000€.

O Prémio é bienal e, no presente ano, respeita as seguin-O Prémio é bienal e, no presente ano, respeita as seguin-
tes datas:tes datas:
Data limite para entrega das candidaturas: Data limite para entrega das candidaturas: 31 de julho de 31 de julho de 
20122012
Anúncio do vencedor do Prémio:Anúncio do vencedor do Prémio: 20 de setembro de 2012 20 de setembro de 2012
Entrega do prémioEntrega do prémio: Dia Mundial da Arquitetura – 1 de outu-: Dia Mundial da Arquitetura – 1 de outu-
bro de 2012.bro de 2012.

Cerimónias religiosas Cerimónias religiosas 
em louvor do Ecce-Homo em louvor do Ecce-Homo 
padroeiro da Santa Casa da padroeiro da Santa Casa da 
MisericóriaMisericória

Com cerimónias em 8 de julho, levadas a cabo na igreja Com cerimónias em 8 de julho, levadas a cabo na igreja 
situada no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira, foi situada no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira, foi 
celebrada uma festa religiosa em louvor do Ecce-Homo, pa-celebrada uma festa religiosa em louvor do Ecce-Homo, pa-
droeiro da Santa Casa da Misericórdia.droeiro da Santa Casa da Misericórdia.

Muitos fi éis assistiram às cerimónias religiosas, que de-Muitos fi éis assistiram às cerimónias religiosas, que de-
correram no interior do templo, recordando velhos tempos correram no interior do templo, recordando velhos tempos 
em que os festejos de enaltecimento ao Ecce-Homo eram em que os festejos de enaltecimento ao Ecce-Homo eram 
das celebrações mais distintas do velho burgo, às quais se das celebrações mais distintas do velho burgo, às quais se 
juntavam as visitas aos doentes internados no hospital da Mi-juntavam as visitas aos doentes internados no hospital da Mi-
sericórdia. Isto quando em Cerveira o edifício oferecido pelo sericórdia. Isto quando em Cerveira o edifício oferecido pelo 
grande benemérito Manuel José Lebrão funcionava como grande benemérito Manuel José Lebrão funcionava como 
hospital.hospital.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00
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FUNERAIS
EM LOIVO

Foi sepultado, no Cemitério Paroquial Foi sepultado, no Cemitério Paroquial 
de Loivo, de Loivo, AMÉRICO BARANDASAMÉRICO BARANDAS, viúvo, , viúvo, 
que residia no lugar da Mata Velha. O fa-que residia no lugar da Mata Velha. O fa-
lecido, que contava 78 anos de idade, era lecido, que contava 78 anos de idade, era 
natural de Rendufe, concelho de Paredes natural de Rendufe, concelho de Paredes 
de Coura.de Coura.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CANDEMIL
Com 72 anos de idade foi enterra-Com 72 anos de idade foi enterra-

da, no Cemitério Paroquial de Candemil, da, no Cemitério Paroquial de Candemil, 
MARIA AMÉLIA PINTO GONÇALVES MARIA AMÉLIA PINTO GONÇALVES 
OLIVEIRAOLIVEIRA, casada, que residia na rua do , casada, que residia na rua do 
Souto.Souto.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
GUILHERMINA DOS ANJOS ALVES GUILHERMINA DOS ANJOS ALVES 

FERREIRA REGOFERREIRA REGO, de 75 anos de idade, , de 75 anos de idade, 
foi sepultada no Cemitério Paroquial de foi sepultada no Cemitério Paroquial de 
Gondarém. Residia no lugar de Pepim e Gondarém. Residia no lugar de Pepim e 
era casada com Manuel Luís Freixo Enes era casada com Manuel Luís Freixo Enes 
do Rego.do Rego.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Parque de Lazer do CastelinhoParque de Lazer do Castelinho

Cinco anos como uma grande referência Cinco anos como uma grande referência 
do concelho de Vila Nova de Cerveirado concelho de Vila Nova de Cerveira

No dia 7 de julho completaram-se No dia 7 de julho completaram-se 
cinco anos em que foi inaugurado o cinco anos em que foi inaugurado o 
Parque de Lazer do Castelinho, tendo Parque de Lazer do Castelinho, tendo 
entrado de imediato em funcionamento.entrado de imediato em funcionamento.

Estrutura de grande importância Estrutura de grande importância 
para Vila Nova de Cerveira, dado que para Vila Nova de Cerveira, dado que 
ao longo de um lustre tem contribuído ao longo de um lustre tem contribuído 
para que milhares e milhares de pesso-para que milhares e milhares de pesso-
as frequentem aqueles espaços, onde as frequentem aqueles espaços, onde 
existem sítios para atividades desporti-existem sítios para atividades desporti-
vas, lúdicas e recreativas para jovens, vas, lúdicas e recreativas para jovens, 
crianças, idosos e para pessoas que até crianças, idosos e para pessoas que até 
possam ter defi ciências.possam ter defi ciências.

A frequência é variada uma vez que A frequência é variada uma vez que 
não se limita só a portugueses, pois tem não se limita só a portugueses, pois tem 
uma grande procura por parte de espa-uma grande procura por parte de espa-
nhóis e, também, por vezes, de naturais nhóis e, também, por vezes, de naturais 
de outros países.de outros países.

E a fama do parque de lazer é de E a fama do parque de lazer é de 
tal maneira vistosa que constantemente tal maneira vistosa que constantemente 
numerosos grupos de pessoas orga-numerosos grupos de pessoas orga-
nizam ali grandes confraternizações, nizam ali grandes confraternizações, 
onde a gastronomia, a música e a di-onde a gastronomia, a música e a di-
versão fazem conjuntos espetaculares.versão fazem conjuntos espetaculares.

Ainda ao outro dia do quinto aniver-Ainda ao outro dia do quinto aniver-
sário, portanto em 8 de julho, viveram-sário, portanto em 8 de julho, viveram-
se, no Castelinho, importantes mo-se, no Castelinho, importantes mo-
mentos festivos com a participação de mentos festivos com a participação de 
gentes vindas de Guimarães, Vizela, gentes vindas de Guimarães, Vizela, 
Famalicão e Riba D’Ave, que se fi ze-Famalicão e Riba D’Ave, que se fi ze-
ram transportar em 24 autocarros e em ram transportar em 24 autocarros e em 
um comboio especial que veio de Bra-um comboio especial que veio de Bra-
ga. Era tão numeroso o movimento de ga. Era tão numeroso o movimento de 
pessoas que foi considerado o maior, pessoas que foi considerado o maior, 
depois da inauguração, que o parque depois da inauguração, que o parque 
do Castelinho registou.do Castelinho registou.

Nesta organização, que partiu de Nesta organização, que partiu de 
núcleos de Guimarães, alén dos vá-núcleos de Guimarães, alén dos vá-
rios jogos tradicionais realizados nos rios jogos tradicionais realizados nos 

terrenos anexos, imperou a variada terrenos anexos, imperou a variada 
gastronomia apresentada e ainda os gastronomia apresentada e ainda os 
momentos musicais, que foram muito momentos musicais, que foram muito 
interessantes. Outro aspeto curioso foi interessantes. Outro aspeto curioso foi 
a introdução, no convívio, de cerimó-a introdução, no convívio, de cerimó-
nias religiosas levadas a cabo na igreja nias religiosas levadas a cabo na igreja 
matriz de Vila Nova de Cerveira com a matriz de Vila Nova de Cerveira com a 
entoação dos cânticos da responsabili-entoação dos cânticos da responsabili-
dade de um coro vimaranense.dade de um coro vimaranense.

É justo referenciar que para o êxito, É justo referenciar que para o êxito, 
ao longo destes cinco anos, do Parque ao longo destes cinco anos, do Parque 
de Lazer do Castelinho, também tem de Lazer do Castelinho, também tem 
contribuido a forma cuidada com que as contribuido a forma cuidada com que as 
instalações se têm mantido, fruto do in-instalações se têm mantido, fruto do in-
teresse do Município e dos funcionários teresse do Município e dos funcionários 
que, desde o início, ali trabalham.que, desde o início, ali trabalham.

Mas voltando às atividades ocupa-Mas voltando às atividades ocupa-

cionais daquelas instalações cerveiren-cionais daquelas instalações cerveiren-
ses destaque-se, também, que nos pe-ses destaque-se, também, que nos pe-
ríodos de primavera, e agora do verão, ríodos de primavera, e agora do verão, 
a frequência tem sido excepcional, em a frequência tem sido excepcional, em 
especial aos fi ns de semana. Há oca-especial aos fi ns de semana. Há oca-
siões que, do cais do rio Minho até à siões que, do cais do rio Minho até à 
rotunda do Castelinho, não há um único rotunda do Castelinho, não há um único 
espaço para estacionar e os aparca-espaço para estacionar e os aparca-
mentos fora, perto da zona do carava-mentos fora, perto da zona do carava-
nismo ou da central de camionagem, nismo ou da central de camionagem, 
também registam uma larga ocupação também registam uma larga ocupação 
dos espaços.dos espaços.

Que nos próximos anos o parque de Que nos próximos anos o parque de 
lazer continue a ser um ex-libris do con-lazer continue a ser um ex-libris do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, é o que celho de Vila Nova de Cerveira, é o que 
sinceramente se deseja.sinceramente se deseja.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Bombeiros de Cerveira Bombeiros de Cerveira 
com duas novas viaturascom duas novas viaturas
Veículo fl orestal e Veículo fl orestal e 
ambulância de socorroambulância de socorro

Graças a um investimento de cerca de 170 mil euros, os Graças a um investimento de cerca de 170 mil euros, os 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira adquiriram Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira adquiriram 
duas novas viaturas.duas novas viaturas.

Um veículo fl orestal de combate a incêndios, com capaci-Um veículo fl orestal de combate a incêndios, com capaci-
dade de transporte de 6.000 litros de água, e uma ambulân-dade de transporte de 6.000 litros de água, e uma ambulân-
cia de socorro.cia de socorro.

O primeiro foi no âmbito de uma candidatura a fundos co-O primeiro foi no âmbito de uma candidatura a fundos co-
munitários, tendo sido comparticipado em 70% do seu custo, munitários, tendo sido comparticipado em 70% do seu custo, 
e o segundo com verbas da Associação.e o segundo com verbas da Associação.

Para a compra destas duas novas viaturas é de realçar a Para a compra destas duas novas viaturas é de realçar a 
ajuda da população cerveirense, de emigrantes e da Câmara ajuda da população cerveirense, de emigrantes e da Câmara 
Municipal.Municipal.

O veículo fl orestal já se encontra em poder dos bombei-O veículo fl orestal já se encontra em poder dos bombei-
ros e a ambulância estará, brevemente, no quartel.ros e a ambulância estará, brevemente, no quartel.

O cerveirense Manuel Marinho O cerveirense Manuel Marinho 
é candidato à Câmara de é candidato à Câmara de 
Barcelos nas eleições Barcelos nas eleições 
autárquicas de 2013autárquicas de 2013
Reuniu na apresentação Reuniu na apresentação 
mais de 5 mil apoiantesmais de 5 mil apoiantes

Integrando o Movimento Integrando o Movimento 
Independente por Barcelos Independente por Barcelos 
(MIB), o cerveirense Manuel (MIB), o cerveirense Manuel 
Marinho é candidato à câma-Marinho é candidato à câma-
ra local nas próximas eleições ra local nas próximas eleições 
autárquicas. A força política autárquicas. A força política 
que lidera já se alarga, com que lidera já se alarga, com 
grande importância, a ponto grande importância, a ponto 
de haver listas para 89 fre-de haver listas para 89 fre-
guesias do concelho.guesias do concelho.

A formalização da candi-A formalização da candi-
datura foi, em 8 de julho, num convívio em que se juntaram datura foi, em 8 de julho, num convívio em que se juntaram 
mais de cinco mil pessoas apoiantes do líder do movimento.mais de cinco mil pessoas apoiantes do líder do movimento.

Manuel Marinho foi, em tempos, vereador da Câmara Manuel Marinho foi, em tempos, vereador da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e atualmente também é Municipal de Vila Nova de Cerveira e atualmente também é 
vereador na Câmara de Barcelos.vereador na Câmara de Barcelos.

Antes trabalhou como engenheiro civil na Câmara de Via-Antes trabalhou como engenheiro civil na Câmara de Via-
na do Castelo, de onde foi reformado compulsivamente, facto na do Castelo, de onde foi reformado compulsivamente, facto 
que contestou e os tribunais, até à última instância, lhe deram que contestou e os tribunais, até à última instância, lhe deram 
razão, pelo que reclama da câmara vianense a reintegração razão, pelo que reclama da câmara vianense a reintegração 
e uma indemnização de 125 mil euros.e uma indemnização de 125 mil euros.

Falta de sinalização de lomba Falta de sinalização de lomba 
e de passadeira no viaduto em e de passadeira no viaduto em 
MesieiroMesieiro

Queixam-se diversos condutores que ao circularem pelo Queixam-se diversos condutores que ao circularem pelo 
viaduto de Mesieiro, em Cerveira, próximo da bomba de ga-viaduto de Mesieiro, em Cerveira, próximo da bomba de ga-
solina, são surpreendidos pela lomba ali existente, dada a solina, são surpreendidos pela lomba ali existente, dada a 
sua saliência.sua saliência.

Não contestam a oportunidade ou não desse obstáculo, Não contestam a oportunidade ou não desse obstáculo, 
apenas lembram que poderia haver um sinal identifi cativo apenas lembram que poderia haver um sinal identifi cativo 
tanto num lado como no outro.tanto num lado como no outro.

E falando em identifi cação também chamam a atenção E falando em identifi cação também chamam a atenção 
para que haja uma sinalização apropriada para a passadeira para que haja uma sinalização apropriada para a passadeira 
que existe sobre a mesma lomba.que existe sobre a mesma lomba.

De lembrar que nas proximidades há um parque de es-De lembrar que nas proximidades há um parque de es-
tacionamento que, embora esteja concluído há tempo, ainda tacionamento que, embora esteja concluído há tempo, ainda 
não é muito utilizado. Poderá ser que agora, no verão, venha não é muito utilizado. Poderá ser que agora, no verão, venha 
a ser muito útil.a ser muito útil.

Artistas residentes em Artistas residentes em 
Cerveira abrem as portas Cerveira abrem as portas 
dos seus ateliêsdos seus ateliês

Os artistas plásticos Au-Os artistas plásticos Au-
gusto Canedo, Henrique do gusto Canedo, Henrique do 
Vale, Henrique Silva e Marga-Vale, Henrique Silva e Marga-
rida Leão, e João Nunes, vão rida Leão, e João Nunes, vão 
abrir as portas dos seus ateli-abrir as portas dos seus ateli-
ês ao público, aos domingos, ês ao público, aos domingos, 
de julho a setembro, dando de julho a setembro, dando 
a conhecer o seu espaço de a conhecer o seu espaço de 
trabalho, a sua obra e o seu trabalho, a sua obra e o seu 
percurso artístico.percurso artístico.

São vários os artistas que São vários os artistas que 
escolheram Vila Nova de Cer-escolheram Vila Nova de Cer-
veira para fi xar residência e veira para fi xar residência e 
estabelecer espaços de cria-estabelecer espaços de cria-
ção artística e vai ser possível ção artística e vai ser possível 
ao público conhecer melhor ao público conhecer melhor 
alguns deles, que participam alguns deles, que participam 
na iniciativa “Casas Atelier na iniciativa “Casas Atelier 
Vila Nova de Cerveira”. Augusto Canedo, Henrique do Vale, Vila Nova de Cerveira”. Augusto Canedo, Henrique do Vale, 
Henrique Silva e Margarida Leão têm os seus ateliês na fre-Henrique Silva e Margarida Leão têm os seus ateliês na fre-
guesia de Gondar, enquanto o de João Nunes se localiza na guesia de Gondar, enquanto o de João Nunes se localiza na 
freguesia de Covas.freguesia de Covas.

Trata-se de uma organização da Fundação Bienal de Trata-se de uma organização da Fundação Bienal de 
Cerveira, que conta com o apoio da Câmara Municipal e que Cerveira, que conta com o apoio da Câmara Municipal e que 
vai decorrer aos domingos, das 14h00 às 19h00, mediante vai decorrer aos domingos, das 14h00 às 19h00, mediante 
marcação em bienalcerveira.pt. As inscrições devem ser rea-marcação em bienalcerveira.pt. As inscrições devem ser rea-
lizadas até às 16h00 da sexta-feira anterior ao respetivo do-lizadas até às 16h00 da sexta-feira anterior ao respetivo do-
mingo de visita. O número máximo de pessoas por visita é de mingo de visita. O número máximo de pessoas por visita é de 
7 e a participação é gratuita.7 e a participação é gratuita.

Camilo Pessanha Camilo Pessanha 
homenageado na Porta Treze, homenageado na Porta Treze, 
em Cerveiraem Cerveira

Camilo Pessanha foi o poeta homenageado no dia 7 de Camilo Pessanha foi o poeta homenageado no dia 7 de 
julho pela Porta Treze – Associação Poética de Todas as Ar-julho pela Porta Treze – Associação Poética de Todas as Ar-
tes, em Vila Nova de Cerveira. tes, em Vila Nova de Cerveira. 

A sessão foi animada pelo professor Seabra Pereira, da A sessão foi animada pelo professor Seabra Pereira, da 
Universidade de Coimbra, grande conhecedor da sua obra, Universidade de Coimbra, grande conhecedor da sua obra, 
que falou sobre o escritor e o seu percurso literário.que falou sobre o escritor e o seu percurso literário.

A entrada foi livre neste espaço cultural, onde e poesia A entrada foi livre neste espaço cultural, onde e poesia 
é soberana. Todos os meses esta associação cerveirense é soberana. Todos os meses esta associação cerveirense 
homenageia um poeta. homenageia um poeta. 

Houve cheiro a gasóleo Houve cheiro a gasóleo 
num espaço do rio Minho num espaço do rio Minho 
em Cerveiraem Cerveira

Um forte odor a gasóleo, numa zona do rio Minho, em Vila Um forte odor a gasóleo, numa zona do rio Minho, em Vila 
Nova de Cerveira, motivou a recolha de amostras, feita pelas Nova de Cerveira, motivou a recolha de amostras, feita pelas 
autoridades, para posterior análise às águas.autoridades, para posterior análise às águas.

Presume-se que a descarga de combustível ou a lava-Presume-se que a descarga de combustível ou a lava-
gem de alguma autocaravana tenha contribuído para que gem de alguma autocaravana tenha contribuído para que 
essa anomalia aparecesse no curso de água internacional.essa anomalia aparecesse no curso de água internacional.

Embora a anomalia tivesse a zona identifi cada, não foi Embora a anomalia tivesse a zona identifi cada, não foi 
necessário isolar o local.necessário isolar o local.

No entanto, as amostras recolhidas que, como referimos, No entanto, as amostras recolhidas que, como referimos, 
seguiram para análise, foram enviadas para entidades liga-seguiram para análise, foram enviadas para entidades liga-
das ao ambiente.das ao ambiente.

Já não é a primeira vez que damos notícia do cheiro a Já não é a primeira vez que damos notícia do cheiro a 
gasóleo, que muito raramente acontece no rio Minho.gasóleo, que muito raramente acontece no rio Minho.
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“A freguesia de Vila Nova de Cerveira está unida, “A freguesia de Vila Nova de Cerveira está unida, 
mobilizada e fortemente determinada em defender mobilizada e fortemente determinada em defender 
o seu território comunitário”o seu território comunitário”

“A freguesia de Vila Nova de Cervei-“A freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra está unida, mobilizada e fortemente ra está unida, mobilizada e fortemente 
determinada em defender o seu territó-determinada em defender o seu territó-
rio comunitário”, é a grande conclusão rio comunitário”, é a grande conclusão 
da última Assembleia de Compartes, re-da última Assembleia de Compartes, re-
alizada no dia 16 de junho último, onde alizada no dia 16 de junho último, onde 
todos os pontos da ordem de trabalhos todos os pontos da ordem de trabalhos 
foram aprovados por unanimidade.foram aprovados por unanimidade.

A origem dos terrenos Baldios per-A origem dos terrenos Baldios per-
de-se nas profundezas dos séculos, de-se nas profundezas dos séculos, 
sendo inclusive anterior à criação do sendo inclusive anterior à criação do 
Reino de Portugal, e a sua importân-Reino de Portugal, e a sua importân-
cia reside no facto de ser um território cia reside no facto de ser um território 
de todos e de ninguém, que fornece a de todos e de ninguém, que fornece a 
todos bens para a alimentação, mate-todos bens para a alimentação, mate-
riais para a construção, pastagens para riais para a construção, pastagens para 
o gado e proporciona o contacto com a o gado e proporciona o contacto com a 
natureza mas, volto a repetir, é de to-natureza mas, volto a repetir, é de to-
dos e por isso mesmo ninguém se deve dos e por isso mesmo ninguém se deve 
apropriar desta herança dos nossos an-apropriar desta herança dos nossos an-
tepassados.tepassados.

Acontece que entre nós, fruto do Acontece que entre nós, fruto do 
nosso modo despreocupado de pensar nosso modo despreocupado de pensar 
que todos somos fi lhos de boa gente, que todos somos fi lhos de boa gente, 
durante anos descuidamos a sua prote-durante anos descuidamos a sua prote-

ção, valorização e sobretudo a seguran-ção, valorização e sobretudo a seguran-
ça em deixar para os que nos seguem o ça em deixar para os que nos seguem o 
valioso património que nos foi entregue valioso património que nos foi entregue 
pelos que nos antecederam.pelos que nos antecederam.

Como a ocasião era deveras tenta-Como a ocasião era deveras tenta-
dora, houve quem ilegitimamente ten-dora, houve quem ilegitimamente ten-
tasse aproveitar esta oportunidade para tasse aproveitar esta oportunidade para 
se apoderar dos nossos terrenos comu-se apoderar dos nossos terrenos comu-
nitários. E não fosse termos acordado a nitários. E não fosse termos acordado a 
tempo do nosso profundo sono e hoje o tempo do nosso profundo sono e hoje o 
território comunitário da freguesia esta-território comunitário da freguesia esta-
ria irremediavelmente perdido ou então ria irremediavelmente perdido ou então 
confi nado ao cais de Cerveira senão confi nado ao cais de Cerveira senão 
mesmo debaixo de água e junto à praia mesmo debaixo de água e junto à praia 
de Goian.de Goian.

Nos tempos que correm é cada vez Nos tempos que correm é cada vez 
mais importante a valorização social mais importante a valorização social 
das comunidades locais tendo os Bal-das comunidades locais tendo os Bal-
dios um papel fundamental para atingir dios um papel fundamental para atingir 
este propósito, sem esquecer as fun-este propósito, sem esquecer as fun-
ções de proteção em relação ao solo, ções de proteção em relação ao solo, 
à água, aos recursos e valores naturais à água, aos recursos e valores naturais 
da fl oresta.da fl oresta.

A grande participação que regista-A grande participação que regista-
mos na Assembleia de Compartes, re-mos na Assembleia de Compartes, re-

presenta uma visão comunitária e um presenta uma visão comunitária e um 
verdadeiro compromisso coletivo com verdadeiro compromisso coletivo com 
um futuro mais sustentável e verde que um futuro mais sustentável e verde que 
todos pretendemos.todos pretendemos.

O interesse demonstrado pelos nu-O interesse demonstrado pelos nu-
merosos compartes presentes na reu-merosos compartes presentes na reu-
nião é um sinal de forte vitalidade da nião é um sinal de forte vitalidade da 
nossa comunidade, que traduz a preo-nossa comunidade, que traduz a preo-
cupação com o que se está a passar e cupação com o que se está a passar e 
a maturidade da consciência coletiva de a maturidade da consciência coletiva de 
que só juntos e bem assessorados con-que só juntos e bem assessorados con-
seguiremos defender o nosso território. seguiremos defender o nosso território. 

De uma coisa todos podem estar De uma coisa todos podem estar 
certos. A defesa do usufruto comunitá-certos. A defesa do usufruto comunitá-
rio dos Baldios de Cerveira irá continuar rio dos Baldios de Cerveira irá continuar 
sem desfalecimentos e estamos cada sem desfalecimentos e estamos cada 
mais confi antes da nossa razão, pois mais confi antes da nossa razão, pois 
mais não fazemos do que emocionada mais não fazemos do que emocionada 
e responsavelmente salvaguardar os e responsavelmente salvaguardar os 
direitos ancestrais de todos.direitos ancestrais de todos.

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
17 de junho de 201217 de junho de 2012

O Presidente da Mesa da O Presidente da Mesa da 
Assembleia de Compartes,Assembleia de Compartes,

Vítor Nelson Esteves Torres da SilvaVítor Nelson Esteves Torres da Silva

Clube Desportivo de Cerveira celebrou 40.º aniversárioClube Desportivo de Cerveira celebrou 40.º aniversário
O Clube Desportivo de Cerveira O Clube Desportivo de Cerveira 

(CDC) celebrou o seu 40º aniversário (CDC) celebrou o seu 40º aniversário 
com um programa comemorativo, que com um programa comemorativo, que 
teve o seu auge no dia 30 de junho, teve o seu auge no dia 30 de junho, 
conforme “Cerveira Nova largamente conforme “Cerveira Nova largamente 
noticiou, com a homenagem aos sócios noticiou, com a homenagem aos sócios 
fundadores e outras individualidades. fundadores e outras individualidades. 
Pela vida do clube, atualmente com cer-Pela vida do clube, atualmente com cer-
ca de 200 atletas, passaram milhares ca de 200 atletas, passaram milhares 
de jovens, que ai se iniciaram no fute-de jovens, que ai se iniciaram no fute-
bol, mas onde também aprenderam os bol, mas onde também aprenderam os 
valores da amizade, da solidariedade e valores da amizade, da solidariedade e 
do trabalho coletivo.do trabalho coletivo.

O Estádio Municipal Rafael Pedrei-O Estádio Municipal Rafael Pedrei-
ra, um campo que o município trans-ra, um campo que o município trans-
formou num equipamento moderno, formou num equipamento moderno, 
dotado de relvado sintético, é o espa-dotado de relvado sintético, é o espa-
ço de trabalho do Clube Desportivo de ço de trabalho do Clube Desportivo de 
Cerveira, o mais antigo e dos mais re-Cerveira, o mais antigo e dos mais re-
presentativos do concelho.presentativos do concelho.

No início, há 40 anos, as condições No início, há 40 anos, as condições 
eram bem diferentes. O campo era eram bem diferentes. O campo era 
pelado e a vontade de fazer desporto pelado e a vontade de fazer desporto 
comandava os treinos. O clube nasceu comandava os treinos. O clube nasceu 
ofi cialmente em 1 de julho de 1972, ofi cialmente em 1 de julho de 1972, 
vocacionado para a prática do futebol. vocacionado para a prática do futebol. 
Chegou a ter também voleibol, com Chegou a ter também voleibol, com 
equipas masculinas e femininas e foi equipas masculinas e femininas e foi 
mesmo campeão distrital da modalida-mesmo campeão distrital da modalida-
de, tendo até subido aos distritais.de, tendo até subido aos distritais.

Mas o CDC acabou por se dedicar Mas o CDC acabou por se dedicar 
por inteiro apenas ao futebol e por se por inteiro apenas ao futebol e por se 
bater com bons resultados em várias bater com bons resultados em várias 
competições. Sempre a disputar o competições. Sempre a disputar o 
campeonato distrital, na época 82/83 campeonato distrital, na época 82/83 
sagrou-se campeão distrital.sagrou-se campeão distrital.

O clube tem vários escalões de O clube tem vários escalões de 
formação, desde os “traquinas” aos formação, desde os “traquinas” aos 
seniores, assim como uma secção de seniores, assim como uma secção de 
veteranos.veteranos.

O CDC já foi várias vezes campeão O CDC já foi várias vezes campeão 
distrital nos vários escalões de forma-distrital nos vários escalões de forma-
ção, sendo que a época de 2004 foi ção, sendo que a época de 2004 foi 

de “ouro” para o clube cerveirense: foi de “ouro” para o clube cerveirense: foi 
campeão distrital em quatro escalões: campeão distrital em quatro escalões: 
infantis, iniciados, juvenis e juniores.    infantis, iniciados, juvenis e juniores.    

No ano passado, é de realçar que o No ano passado, é de realçar que o 
atleta infantil Miguel Vasconcelos este-atleta infantil Miguel Vasconcelos este-
ve em destaque por ter sido eleito por ve em destaque por ter sido eleito por 
Luís Figo como um dos 10 atletas me-Luís Figo como um dos 10 atletas me-
lhores do mundo em 2011, na platafor-lhores do mundo em 2011, na platafor-
ma DreamFootball. O Miguel Também ma DreamFootball. O Miguel Também 
esteve recentemente no Brasil, onde esteve recentemente no Brasil, onde 
participou em provas da maior impor-participou em provas da maior impor-
tância para as suas pretensões despor-tância para as suas pretensões despor-
tivas e sua classifi cação no Top 10.tivas e sua classifi cação no Top 10.

Nos seniores, a melhor época foi a Nos seniores, a melhor época foi a 
de 2010/2011, em que obteve três títu-de 2010/2011, em que obteve três títu-
los a nível distrital. A equipa sénior do los a nível distrital. A equipa sénior do 
Clube Desportivo de Cerveira venceu Clube Desportivo de Cerveira venceu 
nesta época três títulos: o Campeona-nesta época três títulos: o Campeona-
to Distrital Divisão de Honra da Asso-to Distrital Divisão de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo ciação de Futebol de Viana do Castelo 
(AFVC), Taça de Honra Ramiro Mar-(AFVC), Taça de Honra Ramiro Mar-
ques, Supertaça AFVC.ques, Supertaça AFVC.

Atualmente o clube é liderado por Atualmente o clube é liderado por 
Pedro Castro, conta cerca de duas cen-Pedro Castro, conta cerca de duas cen-
tenas de atletas e orgulha-se de um tenas de atletas e orgulha-se de um 

passado que reviveu num mega jantar, passado que reviveu num mega jantar, 
no passado dia 30 de junho, onde se no passado dia 30 de junho, onde se 
efetuaram as homenagens aos sócios efetuaram as homenagens aos sócios 
fundadores e outras personalidades im-fundadores e outras personalidades im-
portantes para a vida do clube. Na oca-portantes para a vida do clube. Na oca-
sião foi também lançado um livro sobre sião foi também lançado um livro sobre 
a vida do clube, da autoria de Constan-a vida do clube, da autoria de Constan-
tino Costa.tino Costa.

No dia 1 de julho houve uma roma-No dia 1 de julho houve uma roma-
gem ao cemitério “em memória de to-gem ao cemitério “em memória de to-
dos aqueles que, de uma forma ou de dos aqueles que, de uma forma ou de 
outra, serviram a causa cerveirense” e outra, serviram a causa cerveirense” e 
uma missa na Igreja Matriz.uma missa na Igreja Matriz.

Integrada ainda nas comemorações Integrada ainda nas comemorações 
teve lugar no início de junho uma pa-teve lugar no início de junho uma pa-
lestra/debate, com a participação de lestra/debate, com a participação de 
José Cerdeira, que falou da fundação José Cerdeira, que falou da fundação 
do CDC, do médico Nelson Puga, que do CDC, do médico Nelson Puga, que 
abordou o tema medicina no despor-abordou o tema medicina no despor-
to, e do presidente da Câmara de Vila to, e do presidente da Câmara de Vila 
Nova de Cerveira, José Manuel Carpin-Nova de Cerveira, José Manuel Carpin-
teira, cuja intervenção versou o futuro teira, cuja intervenção versou o futuro 
do Poder Local e as associações.do Poder Local e as associações.

G.C.G.C.

Fundação Bienal de Cerveira Fundação Bienal de Cerveira 
inaugurou exposição “A inaugurou exposição “A 
Máquina do Tempo”Máquina do Tempo”

A Fundação Bienal de Cerveira inaugurou, no dia 30 de A Fundação Bienal de Cerveira inaugurou, no dia 30 de 
junho, a exposição “A Máquina do Tempo”, que integra 34 junho, a exposição “A Máquina do Tempo”, que integra 34 
obras do acervo do Museu Bienal de Cerveira, desde a 1.ª à obras do acervo do Museu Bienal de Cerveira, desde a 1.ª à 
4.ª edição da Bienal, de 1978 a 1984, na sua maioria desco-4.ª edição da Bienal, de 1978 a 1984, na sua maioria desco-
nhecidas do grande público.nhecidas do grande público.

Segundo o comissário da exposição, Augusto Canedo, a Segundo o comissário da exposição, Augusto Canedo, a 
mostra proporciona um espaço de análise e refl exão crítica mostra proporciona um espaço de análise e refl exão crítica 
em torno do percurso artístico dos autores representados, em torno do percurso artístico dos autores representados, 
no período que medeia entre a sua presença na Bienal de no período que medeia entre a sua presença na Bienal de 
Cerveira e a atualidade. “A Máquina do Tempo” permite tam-Cerveira e a atualidade. “A Máquina do Tempo” permite tam-
bém perceber, de acordo com as tendências da arte então bém perceber, de acordo com as tendências da arte então 
hegemónicas, “como o fator TEMPO, pode esclarecer a rele-hegemónicas, “como o fator TEMPO, pode esclarecer a rele-
vância, que é atribuída, no contexto da Arte produzida num vância, que é atribuída, no contexto da Arte produzida num 
determinado período”, refere o artista plástico.determinado período”, refere o artista plástico.

A sessão incluiu, ainda, a primeira conferência dos “En-A sessão incluiu, ainda, a primeira conferência dos “En-
contros no Museu”, com a presença da Professora Catedrá-contros no Museu”, com a presença da Professora Catedrá-
tica, investigadora em Arte e escultora, Clara Menéres, que tica, investigadora em Arte e escultora, Clara Menéres, que 
partilhou, com os presentes, o seu percurso artístico e expe-partilhou, com os presentes, o seu percurso artístico e expe-
riência na I e IV Bienais de Cerveira.riência na I e IV Bienais de Cerveira.

“A Máquina do Tempo” estará patente até 22 de dezem-“A Máquina do Tempo” estará patente até 22 de dezem-
bro de 2012, sendo a primeira de um ciclo organizado de bro de 2012, sendo a primeira de um ciclo organizado de 
exposições, com caráter periódico, que darão a conhecer ao exposições, com caráter periódico, que darão a conhecer ao 
público as mais de 400 do acervo do Museu da Bienal de público as mais de 400 do acervo do Museu da Bienal de 
Cerveira.Cerveira.

Artistas representados: Álvaro Lapa, Ana Vidigal, Ângelo Artistas representados: Álvaro Lapa, Ana Vidigal, Ângelo 
de Sousa, Artur Bual, Clara Menéres, Costa Pinheiro, Da-de Sousa, Artur Bual, Clara Menéres, Costa Pinheiro, Da-
vid de Almeida, Eduardo Nery, Eurico Gonçalves, Gracinda vid de Almeida, Eduardo Nery, Eurico Gonçalves, Gracinda 
Candeias, Grupo 42, Helena Almeida, Henrique Silva, Jaime Candeias, Grupo 42, Helena Almeida, Henrique Silva, Jaime 
Azinheira, Jiri Kólar, José Rodrigues, Júlia Ventura, Justino Azinheira, Jiri Kólar, José Rodrigues, Júlia Ventura, Justino 
Alves, Manuel Baptista, Maria José Aguiar, Mineo Aayama-Alves, Manuel Baptista, Maria José Aguiar, Mineo Aayama-
guchi, Pedro Manuel Casqueiro, Riuko Ishida, Rocha Pinto, guchi, Pedro Manuel Casqueiro, Riuko Ishida, Rocha Pinto, 
Romualdo, Rui Pimentel, Sebastião Resende, Sobral Cente-Romualdo, Rui Pimentel, Sebastião Resende, Sobral Cente-
no, Zulmiro de Carvalho.no, Zulmiro de Carvalho.

Fundação Bienal de Cerveira, 02 de Julho 2012Fundação Bienal de Cerveira, 02 de Julho 2012

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
QUINTA PARCIALMENTE LIMPAQUINTA PARCIALMENTE LIMPA

Numa louvável iniciativa Numa louvável iniciativa 
da Autarquia local, já foram da Autarquia local, já foram 
limpos os arruamentos e limpos os arruamentos e 
passeios da quinta do Belo passeios da quinta do Belo 
Cais, localizada junto à rua Cais, localizada junto à rua 
Martins Vicente, desta vila, Martins Vicente, desta vila, 
que se encontravam cober-que se encontravam cober-
tos com silvas, arbustos e er-tos com silvas, arbustos e er-
vas bastante crescidas. Po-vas bastante crescidas. Po-
rém, seria de enaltecer uma rém, seria de enaltecer uma 
limpeza também no restante limpeza também no restante 
terreno, visto encontrar-se terreno, visto encontrar-se 
nessas mesmas condições, nessas mesmas condições, 
pouco atrativas, além de pouco atrativas, além de 
causar mau aspeto.causar mau aspeto.

NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA
Na antiga estrada Municipal que dá acesso ao Cemitério Na antiga estrada Municipal que dá acesso ao Cemitério 

Municipal e Estádio Rafael Pedreira, precisamente no início Municipal e Estádio Rafael Pedreira, precisamente no início 
da mesma, sentido sul/norte, encontra-se parcialmente esbu-da mesma, sentido sul/norte, encontra-se parcialmente esbu-
racada, formando por vezes incómodas poças de água em racada, formando por vezes incómodas poças de água em 
dias de muita chuva, prejudicando a circulação de veículos e dias de muita chuva, prejudicando a circulação de veículos e 
as pessoas que a utiliza.as pessoas que a utiliza.

Sendo uma estrada, embora antiga, mas de bastante mo-Sendo uma estrada, embora antiga, mas de bastante mo-
vimento, seria desejável que essa anomalia fosse regulari-vimento, seria desejável que essa anomalia fosse regulari-
zada.zada.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

O pensamento de um novo diaO pensamento de um novo dia
Hoje vou falar um pouco de mim!...Hoje vou falar um pouco de mim!...
Pelas noites sem lua numa escu-Pelas noites sem lua numa escu-

ridão cerrada..., acordo com o pensa-ridão cerrada..., acordo com o pensa-
mento de um novo dia e gozar a felici-mento de um novo dia e gozar a felici-
dade que não tive, o que me arrependo dade que não tive, o que me arrependo 
em ter passado tanta amargura...em ter passado tanta amargura...

Estava errada, não devia ter sido Estava errada, não devia ter sido 
assim. Um dia enchi-me de coragem e assim. Um dia enchi-me de coragem e 
pensei para mim: tenho que transmitir pensei para mim: tenho que transmitir 
aos outros para não levarem a vida a aos outros para não levarem a vida a 

sério, porque é uma passagem sem sério, porque é uma passagem sem 
controlo.controlo.

Temos que encher os nossos ouvi-Temos que encher os nossos ouvi-
dos com cantares e não com tristezas. dos com cantares e não com tristezas. 
Temos de ter alegria!... É um tributo do Temos de ter alegria!... É um tributo do 
que temos chorado na nossa vida.que temos chorado na nossa vida.

Sinto-me pequena..., mas grande Sinto-me pequena..., mas grande 
no meu pensamento. Gosto de tudo, no meu pensamento. Gosto de tudo, 
das lindas fl ores, de todas as pessoas das lindas fl ores, de todas as pessoas 
precisam de uma palavrinha amiga, precisam de uma palavrinha amiga, 

dando-lhes um pouco de carinho.dando-lhes um pouco de carinho.
Nós não somos nada, não temos Nós não somos nada, não temos 

valor. Só Deus é quem nos guia, dá-nos valor. Só Deus é quem nos guia, dá-nos 
uma beleza natural, com saúde e amor.uma beleza natural, com saúde e amor.

Peço para que todos não pensem Peço para que todos não pensem 
na tristeza, sejam alegres, que só assim na tristeza, sejam alegres, que só assim 
teremos sempre a nossa cara a sorrir.teremos sempre a nossa cara a sorrir.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

PUBLICIDADEPUBLICIDADE
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e instituições do Castelo e instituições 
assinaram protocolos para assinaram protocolos para 
apoiar famílias carenciadasapoiar famílias carenciadas

A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou, com A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou, com 
várias entidades de solidariedade social, protocolos com várias entidades de solidariedade social, protocolos com 
vista ao apoio social a famílias carenciadas, nomeadamen-vista ao apoio social a famílias carenciadas, nomeadamen-
te com as Comissões Sociais de Freguesia e Inter-freguesia te com as Comissões Sociais de Freguesia e Inter-freguesia 
para a criação de vales sociais para aquisição de produtos para a criação de vales sociais para aquisição de produtos 
alimentares a famílias carenciadas.alimentares a famílias carenciadas.

 O protocolo com as CSF e CSIF’s tem por base  O protocolo com as CSF e CSIF’s tem por base 
os problemas identifi cados pelos vários parceiros, cada vez os problemas identifi cados pelos vários parceiros, cada vez 
mais direcionados para o apoio a famílias. Para tal, foi as-mais direcionados para o apoio a famílias. Para tal, foi as-
sinado o protocolo para atribuir às famílias, em situação de sinado o protocolo para atribuir às famílias, em situação de 
carência extrema e de uma forma pontual e com caráter de carência extrema e de uma forma pontual e com caráter de 
excecionalidade, vales sociais, que lhes permitirá adquirir excecionalidade, vales sociais, que lhes permitirá adquirir 
produtos frescos, especifi camente, carne, peixe, fruta e legu-produtos frescos, especifi camente, carne, peixe, fruta e legu-
mes. mes. 

 Os vales serão de 5 euros, para as frutas e legumes  Os vales serão de 5 euros, para as frutas e legumes 
e de 10 euros para a carne e peixe, e serão entregues após e de 10 euros para a carne e peixe, e serão entregues após 
avaliação da situação socioeconómica da família, efetuada avaliação da situação socioeconómica da família, efetuada 
pela Divisão de Ação Social, ou que tenha sido encaminhada pela Divisão de Ação Social, ou que tenha sido encaminhada 
por outra entidade, acompanhada de informação social.por outra entidade, acompanhada de informação social.

 Na sessão, foi também assinado um protocolo no  Na sessão, foi também assinado um protocolo no 
valor de 24 mil euros e com a Cáritas Diocesana de Viana do valor de 24 mil euros e com a Cáritas Diocesana de Viana do 
Castelo, entidade que procura responder às necessidades Castelo, entidade que procura responder às necessidades 
da população socialmente desfavorecida, disponibilizando da população socialmente desfavorecida, disponibilizando 
junto desta apoios em géneros (alimentos, roupa e calçado) junto desta apoios em géneros (alimentos, roupa e calçado) 
e pecuniários (pagamento de consultas médicas, próteses, e pecuniários (pagamento de consultas médicas, próteses, 
medicamentos, luz, água), respostas que outras entidades medicamentos, luz, água), respostas que outras entidades 
deixaram de ter capacidade e recursos para concretizar. deixaram de ter capacidade e recursos para concretizar. 

 A autarquia assinou ainda com a fábrica da Igreja  A autarquia assinou ainda com a fábrica da Igreja 
Paroquial de S. Lourenço da Montaria, freguesia altamente Paroquial de S. Lourenço da Montaria, freguesia altamente 
marcada pelo envelhecimento da sua população residente marcada pelo envelhecimento da sua população residente 
e sem qualquer equipamento social que possa minimizar as e sem qualquer equipamento social que possa minimizar as 
necessidades sentidas pelas famílias, um protocolo no va-necessidades sentidas pelas famílias, um protocolo no va-
lor de três mil euros como contributo ao desenvolvimento da lor de três mil euros como contributo ao desenvolvimento da 
prestação de serviços de alimentação e higiene à população, prestação de serviços de alimentação e higiene à população, 
durante mais 6 meses.durante mais 6 meses.

 Finalmente, com o Gabinete de Atendimento à Fa- Finalmente, com o Gabinete de Atendimento à Fa-
mília, entidade que desenvolve respostas sociais de quali-mília, entidade que desenvolve respostas sociais de quali-
dade, que promovam os direitos, a qualidade de vida, a in-dade, que promovam os direitos, a qualidade de vida, a in-
clusão e a cidadania de indivíduos e famílias em situação clusão e a cidadania de indivíduos e famílias em situação 
de vulnerabilidade social e/ou económica, foi acordado um de vulnerabilidade social e/ou económica, foi acordado um 
protocolo no valor de 24 mil euros para desenvolver as suas protocolo no valor de 24 mil euros para desenvolver as suas 
atividades.atividades.

Furtos - detenções em Furtos - detenções em 
Valença e Viana do CasteloValença e Viana do Castelo

No fi nal da tarde do dia 4 de julho, cerca das 20h00, mili-No fi nal da tarde do dia 4 de julho, cerca das 20h00, mili-
tares do Posto Territorial de Valença do Comando Territorial tares do Posto Territorial de Valença do Comando Territorial 
da GNR, tomaram conhecimento que na zona industrial de da GNR, tomaram conhecimento que na zona industrial de 
Gandra, Valença, um grupo de indivíduos que se fazia trans-Gandra, Valença, um grupo de indivíduos que se fazia trans-
portar numa viatura de matrícula espanhola, marca Ford, mo-portar numa viatura de matrícula espanhola, marca Ford, mo-
delo Transit, se tornara suspeito pelas suas movimentações.delo Transit, se tornara suspeito pelas suas movimentações.

Quando a patrulha chegou ao local, dois dos suspeitos Quando a patrulha chegou ao local, dois dos suspeitos 
(num total de seis), já tinham sido intercetados por populares (num total de seis), já tinham sido intercetados por populares 
a praticar um furto no interior de uma residência, sendo que a praticar um furto no interior de uma residência, sendo que 
os restantes conseguiram fugir.os restantes conseguiram fugir.

Os suspeitos, de nacionalidade espanhola e residentes Os suspeitos, de nacionalidade espanhola e residentes 
em Vigo - Espanha, com 19 e 35 anos de idade, com ca-em Vigo - Espanha, com 19 e 35 anos de idade, com ca-
dastro policial no seu país, foram presentes ao Tribunal de dastro policial no seu país, foram presentes ao Tribunal de 
Valença, sendo que lhes foi aplicada a medida de coação de Valença, sendo que lhes foi aplicada a medida de coação de 
apresentações semanais na GNR local.apresentações semanais na GNR local.

Às primeiras horas do dia 5 de julho, cerca das 02h00, Às primeiras horas do dia 5 de julho, cerca das 02h00, 
militares do Posto Territorial de Viana do Castelo do Destaca-militares do Posto Territorial de Viana do Castelo do Destaca-
mento Territorial de Viana, tomaram conhecimento que num mento Territorial de Viana, tomaram conhecimento que num 
armazém desativado sito em Aguieira, V. N. Anha, Viana do armazém desativado sito em Aguieira, V. N. Anha, Viana do 
Castelo, se encontravam dois indivíduos a furtar ferro (vigas Castelo, se encontravam dois indivíduos a furtar ferro (vigas 
da estrutura do armazém).da estrutura do armazém).

Chegados ao local detiveram em fl agrante delito 02 in-Chegados ao local detiveram em fl agrante delito 02 in-
divíduos, um cidadão nacional de 41 anos e um natural de divíduos, um cidadão nacional de 41 anos e um natural de 
Cabo Verde com 42 anos, ambos residentes na zona de Fa-Cabo Verde com 42 anos, ambos residentes na zona de Fa-
malicão.malicão.

Estes foram presentes no Tribunal de Viana do Castelo.Estes foram presentes no Tribunal de Viana do Castelo.

Nos Arcos de Valdevez, Nos Arcos de Valdevez, 
apreensão de plantação apreensão de plantação 
de canábisde canábis

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-
vés do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) do Destaca-vés do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) do Destaca-
mento Territorial de Arcos de Valdevez em colaboração com mento Territorial de Arcos de Valdevez em colaboração com 
militares do Posto da GNR de Arcos de Valdevez, em 26 de militares do Posto da GNR de Arcos de Valdevez, em 26 de 
junho, desenvolveu uma operação da qual resultou a apreen-junho, desenvolveu uma operação da qual resultou a apreen-
são de 75 pés de plantas de canábis, que totalizam um peso são de 75 pés de plantas de canábis, que totalizam um peso 
de 10,800 kg.de 10,800 kg.

Esta ação decorreu depois de informações recebidas no Esta ação decorreu depois de informações recebidas no 
referido Núcleo de Investigação Criminal, referindo que um referido Núcleo de Investigação Criminal, referindo que um 
determinado individuo se dedicava ao cultivo de plantas de determinado individuo se dedicava ao cultivo de plantas de 
CANÁBIS.CANÁBIS.

Após realizadas várias diligências de investigação, foi Após realizadas várias diligências de investigação, foi 
possível confi rmar a existência da referida plantação e a sua possível confi rmar a existência da referida plantação e a sua 
localização, tendo sido pedido ao Tribunal Judicial de Arcos localização, tendo sido pedido ao Tribunal Judicial de Arcos 
de Valdevez a emissão dos respetivos mandados de busca e de Valdevez a emissão dos respetivos mandados de busca e 
apreensão para o referido local, sendo que depois de cumpri-apreensão para o referido local, sendo que depois de cumpri-
dos resultou a apreensão antes mencionada.dos resultou a apreensão antes mencionada.

Foi constituído arguido e prestou TIR (Termo de Identi-Foi constituído arguido e prestou TIR (Termo de Identi-
dade e Residência) um individuo do sexo masculino, com 26 dade e Residência) um individuo do sexo masculino, com 26 
anos de idade, desempregado, residente no Lugar de Paçô anos de idade, desempregado, residente no Lugar de Paçô 
– Arcos de Valdevez.– Arcos de Valdevez.

3 Novas viaturas para os 3 Novas viaturas para os 
Bombeiros Voluntários de Bombeiros Voluntários de 
Paredes de CouraParedes de Coura

À Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de À Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Paredes de Coura foram entregues 3 viaturas ofertadas pela Paredes de Coura foram entregues 3 viaturas ofertadas pela 
cidade gémea de Cenon; dois autotanques de combate a in-cidade gémea de Cenon; dois autotanques de combate a in-
cêndios fl orestais e um jipe.cêndios fl orestais e um jipe.

Os amigos de Cenon que se deslocaram a Paredes de Os amigos de Cenon que se deslocaram a Paredes de 
Coura puderam observar os trabalhos de ampliação do quar-Coura puderam observar os trabalhos de ampliação do quar-
tel Dr. Afonso Viana, sendo que alguns bombeiros franceses tel Dr. Afonso Viana, sendo que alguns bombeiros franceses 
deram alguma formação aos soldados da paz courenses.deram alguma formação aos soldados da paz courenses.

Saliente-se que os amigos de Cenon já haviam ofertado, Saliente-se que os amigos de Cenon já haviam ofertado, 
em 2008, duas ambulâncias e dois carros de combate a in-em 2008, duas ambulâncias e dois carros de combate a in-
cêndios e, em 2009, uma aotoescada.cêndios e, em 2009, uma aotoescada.

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima oferece Ambulância à de Lima oferece Ambulância à 
Associação Humanitária dos Associação Humanitária dos 
Bombeiros VoluntáriosBombeiros Voluntários

A Câmara de Ponte de Lima deliberou comparticipar em A Câmara de Ponte de Lima deliberou comparticipar em 
100%, a aquisição de uma ambulância para a Associação 100%, a aquisição de uma ambulância para a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários locais.Humanitária dos Bombeiros Voluntários locais.

A nova unidade de cuidados intensivos, devidamente A nova unidade de cuidados intensivos, devidamente 
equipada, é suportada economicamente na íntegra pela Câ-equipada, é suportada economicamente na íntegra pela Câ-
mara Municipal de Ponte de Lima, pelo valor de 80.392.91€.mara Municipal de Ponte de Lima, pelo valor de 80.392.91€.

De realçar que é a primeira vez que o concelho fi ca dota-De realçar que é a primeira vez que o concelho fi ca dota-
do com um equipamento deste género, cuja principal função do com um equipamento deste género, cuja principal função 
é o transporte de doentes críticos para outras unidades hos-é o transporte de doentes críticos para outras unidades hos-
pitalares.pitalares.

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo avança com projeto de Castelo avança com projeto de 
saúde oralsaúde oral

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um 
Programa de Saúde Oral a realizar junto dos alunos dos jar-Programa de Saúde Oral a realizar junto dos alunos dos jar-
dins-de-infância e primeiro ciclo do ensino básico do conce-dins-de-infância e primeiro ciclo do ensino básico do conce-
lho. O projeto inclui a entrega de um kit de higiene oral a cada lho. O projeto inclui a entrega de um kit de higiene oral a cada 
um dos mais de 4300 alunos de Viana do Castelo.um dos mais de 4300 alunos de Viana do Castelo.

Em parceira com a Unidade de Saúde Pública do Alto Em parceira com a Unidade de Saúde Pública do Alto 
Minho, a autarquia pretende, assim, promover um Programa Minho, a autarquia pretende, assim, promover um Programa 
de Saúde Oral junto dos jardins-de-infância e escolas de pri-de Saúde Oral junto dos jardins-de-infância e escolas de pri-
meiro ciclo do ensino básico do concelho de Viana do Cas-meiro ciclo do ensino básico do concelho de Viana do Cas-
telo. Os objetivos são a implementação da escovagem nas telo. Os objetivos são a implementação da escovagem nas 
escolas, uma vez por dia, o ensino da escovagem correta escolas, uma vez por dia, o ensino da escovagem correta 
dos dentes e a implementação da aplicação de fl úor, uma dos dentes e a implementação da aplicação de fl úor, uma 
vez por quinzena.vez por quinzena.

Operação de combate Operação de combate 
ao tráfi co de drogaao tráfi co de droga

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, 
através do Destacamento Territorial de Viana, realizou, em através do Destacamento Territorial de Viana, realizou, em 
11 de julho, uma operação de combate ao tráfi co de droga, 11 de julho, uma operação de combate ao tráfi co de droga, 
dando cumprimento a 15 mandados de busca domiciliária e dando cumprimento a 15 mandados de busca domiciliária e 
a mandado de busca em estabelecimento de restauração e a mandado de busca em estabelecimento de restauração e 
bebidas, emitidos pelo Tribunal Judicial de Viana do Castelo.bebidas, emitidos pelo Tribunal Judicial de Viana do Castelo.

 Os mandados decorrem de dois inquéritos judiciais a  Os mandados decorrem de dois inquéritos judiciais a 
correr termos no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) e vi-correr termos no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) e vi-
saram a deteção/apreensão de artigos relacionados com o saram a deteção/apreensão de artigos relacionados com o 
tráfi co de droga e armas de fogo.tráfi co de droga e armas de fogo.

As buscas, nas quais foram empenhados 109 militares da As buscas, nas quais foram empenhados 109 militares da 
Guarda, sendo uns do Comando de Viana do Castelo e ou-Guarda, sendo uns do Comando de Viana do Castelo e ou-
tros dos Comandos Territoriais da GNR de Braga e do Porto, tros dos Comandos Territoriais da GNR de Braga e do Porto, 
reforçados por patrulhas da PSP de Viana do Castelo e de reforçados por patrulhas da PSP de Viana do Castelo e de 
Barcelos, realizaram-se em 13 residências e 1 café localiza-Barcelos, realizaram-se em 13 residências e 1 café localiza-
das nas freguesias de Barroselas, Meadela e Alvarães do das nas freguesias de Barroselas, Meadela e Alvarães do 
concelho de Viana e numa residência em Arcozelo (Barce-concelho de Viana e numa residência em Arcozelo (Barce-
los), sendo que no decurso das mesmas foram constituídos los), sendo que no decurso das mesmas foram constituídos 
15 arguidos, dos quais 11 foram detidos. 15 arguidos, dos quais 11 foram detidos. 

Os arguidos têm idades compreendidas entre os 17 e os Os arguidos têm idades compreendidas entre os 17 e os 
55 anos, sendo todos de nacionalidade Portuguesa e resi-55 anos, sendo todos de nacionalidade Portuguesa e resi-
dentes nos locais onde foram realizadas as buscas.dentes nos locais onde foram realizadas as buscas.

Câmara Municipal avança Câmara Municipal avança 
com projeto de Voluntariado com projeto de Voluntariado 
EmpresarialEmpresarial

A Câmara Municipal de Viana do Castelo lançou um proje-A Câmara Municipal de Viana do Castelo lançou um proje-
to dedicado ao Voluntariado Empresarial, sob o lema “Quem to dedicado ao Voluntariado Empresarial, sob o lema “Quem 
ama cuida”. Numa primeira fase, serão 18 as empresas de ama cuida”. Numa primeira fase, serão 18 as empresas de 
Viana do Castelo a prestar voluntariado nas instituições de Viana do Castelo a prestar voluntariado nas instituições de 
acolhimento de crianças e jovens, defi ciência e no projeto de acolhimento de crianças e jovens, defi ciência e no projeto de 
atividade física para idosos ao domicílio, abrangendo cerca atividade física para idosos ao domicílio, abrangendo cerca 
de 600 utentes.de 600 utentes.

O projeto pretende ser um espaço de aproximação en-O projeto pretende ser um espaço de aproximação en-
tre competências das empresas e as necessidades das ins-tre competências das empresas e as necessidades das ins-
tituições particulares de solidariedade social e associações tituições particulares de solidariedade social e associações 
do concelho tendo, em 2012, sido selecionadas instituições do concelho tendo, em 2012, sido selecionadas instituições 
como o Berço, a Casa dos Rapazes, o Lar de Santa Teresa, como o Berço, a Casa dos Rapazes, o Lar de Santa Teresa, 
a APPACDM, a Associação de Paralisia Cerebral, a AMA, a a APPACDM, a Associação de Paralisia Cerebral, a AMA, a 
ACAPO e a Íris Inclusiva.ACAPO e a Íris Inclusiva.

Nestas instituições foram detetadas diversas necessi-Nestas instituições foram detetadas diversas necessi-
dades que vão do simples bolo de aniversário das crianças dades que vão do simples bolo de aniversário das crianças 
institucionalizadas ou do corte de cabelo à manutenção de institucionalizadas ou do corte de cabelo à manutenção de 
viaturas ou de equipamento informático. Para suprir estas viaturas ou de equipamento informático. Para suprir estas 
necessidades, várias empresas do concelho associaram-se necessidades, várias empresas do concelho associaram-se 
e vão, a partir de 01 de outubro, fornecer a sua boa vontade, e vão, a partir de 01 de outubro, fornecer a sua boa vontade, 
mão de obra e conhecimentos neste voluntariado empresa-mão de obra e conhecimentos neste voluntariado empresa-
rial.rial.

2.º Convívio dos alunos de 2.º Convívio dos alunos de 
1953/1963 da Escola Primária 1953/1963 da Escola Primária 
de Roucas/Melgaçode Roucas/Melgaço
PROGRAMA PROGRAMA 
DIA  28 de julho de 2 012 - sábadoDIA  28 de julho de 2 012 - sábado
 - 11Hoo - Concentração e visita ao Solar do Alvarinho/Vila,  - 11Hoo - Concentração e visita ao Solar do Alvarinho/Vila, 
local onde, ao   tempo, se realizavam os exames da 4.ª clas-local onde, ao   tempo, se realizavam os exames da 4.ª clas-
se;se;
- 12H00 - Almoço de convívio, aberto a todos os alunos, fami-- 12H00 - Almoço de convívio, aberto a todos os alunos, fami-
liares e amigos, no restaurante Adérito.liares e amigos, no restaurante Adérito.
Inscrições: Junta de Freguesia de Rouças;Inscrições: Junta de Freguesia de Rouças;
- Manuel Lourenço - Perzes - Telf. 251 404 271- Manuel Lourenço - Perzes - Telf. 251 404 271
- Restaurante Adérito: - Telf. 251 404 412 ou 96 6575 716- Restaurante Adérito: - Telf. 251 404 412 ou 96 6575 716

Ecopista do rio Minho chega Ecopista do rio Minho chega 
ao centro histórico de Monçãoao centro histórico de Monção

Com a terceira fase da Ecopista do Rio Minho inaugurada Com a terceira fase da Ecopista do Rio Minho inaugurada 
no passado dia 12 de março, feriado municipal, a Câmara no passado dia 12 de março, feriado municipal, a Câmara 
Municipal de Monção já pensa em prolongar aquele corredor Municipal de Monção já pensa em prolongar aquele corredor 
ecológico até ao centro histórico da vila com entrada nas Por-ecológico até ao centro histórico da vila com entrada nas Por-
tas de Salvaterra. tas de Salvaterra. 

O percurso é pontuado por paragens de descanso que O percurso é pontuado por paragens de descanso que 
possibilitam uma pausa e informação sobre o meio ambiente. possibilitam uma pausa e informação sobre o meio ambiente. 
Toda a área será devidamente sinalizada relativamente aos Toda a área será devidamente sinalizada relativamente aos 
cuidados ambientais a cumprir, bem como na impossibilidade cuidados ambientais a cumprir, bem como na impossibilidade 
da sua utilização em período de cheias. Os elementos de da sua utilização em período de cheias. Os elementos de 
segurança e controle de acesso ao percurso mantêm-se em segurança e controle de acesso ao percurso mantêm-se em 
madeira de pinho.madeira de pinho.

Esta intervenção, que assegurará ligação entre o centro Esta intervenção, que assegurará ligação entre o centro 
histórico de Monção e Valença num trajeto com variados histórico de Monção e Valença num trajeto com variados 
pontos de interesse, tem subjacentes valores de defesa e pontos de interesse, tem subjacentes valores de defesa e 
valorização dos elementos patrimoniais e paisagísticos en-valorização dos elementos patrimoniais e paisagísticos en-
volventes e a promoção de sistemas de lazer e fruição.volventes e a promoção de sistemas de lazer e fruição.



10 | Opinião / Necrologia10 | Opinião / Necrologia Cerveira Nova - Cerveira Nova - 20 de julho de 201220 de julho de 2012

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

    Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo nau pode ver o reino de Deus: Perguntou-lhe Nicodemos, como pode     Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo nau pode ver o reino de Deus: Perguntou-lhe Nicodemos, como pode 
um homem nascer, sendo velho? Pode porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez? Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te um homem nascer, sendo velho? Pode porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez? Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te 
digo: Quem não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne, é carne; e o que é nascido do Espírito é digo: Quem não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne, é carne; e o que é nascido do Espírito é 
espírito. Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer de novo. O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para espírito. Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer de novo. O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para 
onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito. Então lhe perguntou Nicodemos corno pode suceder isto? onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito. Então lhe perguntou Nicodemos corno pode suceder isto? (João 3:3-9)(João 3:3-9)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-07-B)(2012-07-B)

COMO POSSO SER SALVO?COMO POSSO SER SALVO?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A porta de entrada para se obter a salvação, começa em A porta de entrada para se obter a salvação, começa em 
primeiro lugar pelo arrependimento. Foi o que o Senhor Je-primeiro lugar pelo arrependimento. Foi o que o Senhor Je-
sus disse: Se vos não arrependerdes, todos de igual modo sus disse: Se vos não arrependerdes, todos de igual modo 
perecereis (Lucas 13:3). O arrependimento é um ato de com-perecereis (Lucas 13:3). O arrependimento é um ato de com-
pungimento no coração necessário a toda a criatura que de-pungimento no coração necessário a toda a criatura que de-
seja se salvar. É obra do Espírito Santo na vida de tal criatu-seja se salvar. É obra do Espírito Santo na vida de tal criatu-
ra humana, debaixo do Céu. Pecado é sempre pecado, não ra humana, debaixo do Céu. Pecado é sempre pecado, não 
como certos eruditos o afi rmam dizendo que é enfermidade. como certos eruditos o afi rmam dizendo que é enfermidade. 
Transtornam a pratica sodomita, a maior e vexante iniquida-Transtornam a pratica sodomita, a maior e vexante iniquida-
de, que certa humanidade pratica, colocando sobre esses de, que certa humanidade pratica, colocando sobre esses 
uma capa enganadora e espiritualmente doentia, para assim uma capa enganadora e espiritualmente doentia, para assim 
poderem tapar os olhos à humanidade perdida e ignorante poderem tapar os olhos à humanidade perdida e ignorante 
dos padrões Sagrados.dos padrões Sagrados.

Não deixe que o inimigo entre em teu coração, desvian-Não deixe que o inimigo entre em teu coração, desvian-
do-te de confi ares em Deus e em sua Palavra. Que Deus te do-te de confi ares em Deus e em sua Palavra. Que Deus te 
abençoe, guarde e proteja.abençoe, guarde e proteja.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Nicodemos cria até este momento, que Jesus era um ho-Nicodemos cria até este momento, que Jesus era um ho-

mem de Deus, nomeadamente único profeta em quem Deus mem de Deus, nomeadamente único profeta em quem Deus 
estava operando milagres: mas não cria que Jesus visse o estava operando milagres: mas não cria que Jesus visse o 
próprio Deus. Os profetas de Deus eram homens através dos próprio Deus. Os profetas de Deus eram homens através dos 
quais Deus operava milagres. No entanto, durante 400 anos quais Deus operava milagres. No entanto, durante 400 anos 
não tinha havido em Israel nenhum profeta, nenhum homem não tinha havido em Israel nenhum profeta, nenhum homem 
de Deus.de Deus.

Jesus conhecia o coração e a mente de Nicodemos, e Jesus conhecia o coração e a mente de Nicodemos, e 
não só de Nicodemos mas de todo o povo, e Jesus provou não só de Nicodemos mas de todo o povo, e Jesus provou 

Nicodemos confrontando-o com uma grande verdade: Na Nicodemos confrontando-o com uma grande verdade: Na 
verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo não pode ver o reino de Deus. Verso 1, e no verso 11, novo não pode ver o reino de Deus. Verso 1, e no verso 11, 
Ele acrescenta: Na verdade, na verdade te digo que nos di-Ele acrescenta: Na verdade, na verdade te digo que nos di-
zemos o que sabemos, e testifi camos o que vimos, e não zemos o que sabemos, e testifi camos o que vimos, e não 
aceitais o nosso testemunho. Nicodemos tinha falado no plu-aceitais o nosso testemunho. Nicodemos tinha falado no plu-
ral com Jesus quando disse: bem sabemos e agora Jesus ral com Jesus quando disse: bem sabemos e agora Jesus 
diz-lhe também nós sabemos, Jesus está a referir-se a Ele e diz-lhe também nós sabemos, Jesus está a referir-se a Ele e 
ao Pai. Nicodemos era como o povo, creram apenas no que ao Pai. Nicodemos era como o povo, creram apenas no que 
haviam visto, mas não no que Jesus disse.haviam visto, mas não no que Jesus disse.

Pela graça de Deus nós os salvos, mesmo não tendo pre-Pela graça de Deus nós os salvos, mesmo não tendo pre-
senciado os milagres que Jesus fez, e que o Espírito Santo senciado os milagres que Jesus fez, e que o Espírito Santo 
fez depois da ressurreição de Jesus, e também depois do fez depois da ressurreição de Jesus, e também depois do 
Pentecostes, cremos na Sua Palavra. A Bíblia não diz que Pentecostes, cremos na Sua Palavra. A Bíblia não diz que 
as pessoas vêm a Jesus pelo que veem mas, sim pelo que as pessoas vêm a Jesus pelo que veem mas, sim pelo que 
ouvem. De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra ouvem. De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus, Romanos 10:17. Não nos devemos esquecer que de Deus, Romanos 10:17. Não nos devemos esquecer que 
a salvação vem pelo ouvir e não por vemos milagres. Muitas a salvação vem pelo ouvir e não por vemos milagres. Muitas 
pessoas infelizmente, não compreendem assim. A Bíblia diz pessoas infelizmente, não compreendem assim. A Bíblia diz 
que a palavra da Cruz é loucura para os que perecem, mas que a palavra da Cruz é loucura para os que perecem, mas 
para nós que somos salvos, é o poder de Deus. para nós que somos salvos, é o poder de Deus. 

Não podemos ir na direção da tolerância, da paciência e Não podemos ir na direção da tolerância, da paciência e 
do compromisso com os que são desobedientes a Deus e à do compromisso com os que são desobedientes a Deus e à 
Sua Palavra. Vemos esta verdade na Palavra de Deus, por Sua Palavra. Vemos esta verdade na Palavra de Deus, por 
meio do profeta Samuel quando disse ao rei Saul. Tem, por-meio do profeta Samuel quando disse ao rei Saul. Tem, por-
ventura, o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, ventura, o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, 
como em que se obedeça à Palavra do Senhor? Eis que o como em que se obedeça à Palavra do Senhor? Eis que o 
obedecer é melhor do que o sacrifi car, e o atender melhor obedecer é melhor do que o sacrifi car, e o atender melhor 
do que a gordura dos carneiros. 1ª Samuel 15:22. Saul disse do que a gordura dos carneiros. 1ª Samuel 15:22. Saul disse 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

que tinha executado a Palavra do Senhor, mas não o fez, que tinha executado a Palavra do Senhor, mas não o fez, 
Deus tinha ordenado que ele destruísse tudo, e ele guardou Deus tinha ordenado que ele destruísse tudo, e ele guardou 
as melhores ovelhas e vacas, ele mentiu, apesar de se ter as melhores ovelhas e vacas, ele mentiu, apesar de se ter 
desculpado que tinha guardado o melhor para oferecer ao desculpado que tinha guardado o melhor para oferecer ao 
Senhor. Saul pecou porque não guardou a Palavra de Deus, Senhor. Saul pecou porque não guardou a Palavra de Deus, 
não obedeceu. E naquele momento Samuel declarou a Saul não obedeceu. E naquele momento Samuel declarou a Saul 
que, assim como ele havia rejeitado a Palavra de Deus, Deus que, assim como ele havia rejeitado a Palavra de Deus, Deus 
o tinha rejeitado a ele.o tinha rejeitado a ele.

Os que tem a luz, de Deus tem de viver conforme a sua Os que tem a luz, de Deus tem de viver conforme a sua 
Palavra, hoje temos a Palavra de Deus para nos orientar, Palavra, hoje temos a Palavra de Deus para nos orientar, 
mas muitas pessoas querem usar sistemas novos que são mas muitas pessoas querem usar sistemas novos que são 
contra a Palavra do Senhor. Naturalmente queremos ver al-contra a Palavra do Senhor. Naturalmente queremos ver al-
mas salvas, mas tem de ser como Deus manda, pela prega-mas salvas, mas tem de ser como Deus manda, pela prega-
ção da cruz do calvário. ção da cruz do calvário. 

Não é do agrado de Deus, que pequemos desobedecen-Não é do agrado de Deus, que pequemos desobedecen-
do à sua Palavra, para tentarmos levar almas a Deus por do à sua Palavra, para tentarmos levar almas a Deus por 
métodos ou dogmas religiosos, ainda que no entanto haja a métodos ou dogmas religiosos, ainda que no entanto haja a 
aparência de boa vontade. Não precisamos de nos compro-aparência de boa vontade. Não precisamos de nos compro-
meter com o mundo para ganharmos almas para Cristo. Que meter com o mundo para ganharmos almas para Cristo. Que 
Deus nos ajude a testemunhar de Jesus e da sua Palavra. Deus nos ajude a testemunhar de Jesus e da sua Palavra. 
Façamos o que estiver ao nosso alcance, contando que seja Façamos o que estiver ao nosso alcance, contando que seja 
na direção do Espírito Santo, para ganhar almas para Deus.na direção do Espírito Santo, para ganhar almas para Deus.

  
ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDAASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA

Amigo Leitor: Pensa neste precioso momento ofereceres Amigo Leitor: Pensa neste precioso momento ofereceres 
a Deus algo de li mesmo, que por desorientação ou mau uso, a Deus algo de li mesmo, que por desorientação ou mau uso, 
na tua própria vida, deves reservar com muita precisão, parte na tua própria vida, deves reservar com muita precisão, parte 
especial do teu tempo para os factos que a seguir exponho:especial do teu tempo para os factos que a seguir exponho:

1º Obtém uma bíblia ou Novo testamento e lê a Palavra 1º Obtém uma bíblia ou Novo testamento e lê a Palavra 
de Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e lede de Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e lede 
(Isaías 34:16).(Isaías 34:16).

2º Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 2º Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 
tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e ao tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e ao 
teu próximo, e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o teu próximo, e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o 
teu regresso ao aprisco de Deus (João 10:16).teu regresso ao aprisco de Deus (João 10:16).

3º Aceita, o Senhor Jesus como teu salvador pessoal e 3º Aceita, o Senhor Jesus como teu salvador pessoal e 
senhor de tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê nele senhor de tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê nele 
tem a vida eterna e nau será condenado (João 3:15-18).tem a vida eterna e nau será condenado (João 3:15-18).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

AMÉRICO BARANDASAMÉRICO BARANDAS
(Faleceu em 3 de julho de 2012)(Faleceu em 3 de julho de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada , profundamente sensibilizada 

com as inúmeras provas de com as inúmeras provas de 
carinho e amizade recebi-carinho e amizade recebi-
das aquando do velório e das aquando do velório e 
funeral do saudoso extinto, funeral do saudoso extinto, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconheci-agradecer muito reconheci-
damente a todas as pesso-damente a todas as pesso-
as que lhe manifestaram o as que lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-

sentes nas missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu sentes nas missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

EGAS CORREIA
PIRES

(Faleceu em 17 de junho de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes nas Missas do as pessoas que estiveram presentes nas Missas do 
7.º e 30.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.7.º e 30.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SOPO - Vila Nova de Cerveira

JOVELINA MARIA
GIESTAL

(Faleceu em 6 de junho de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impos-, na impos-
sibilidade de o fazer sibilidade de o fazer 
pessoalmente como pessoalmente como 
era seu desejo, vem, era seu desejo, vem, 
por este único meio, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebi-provas de afeto  recebi-
das aquando do funeral das aquando do funeral 
do seu ente querido, do seu ente querido, 
bem como a quem, por bem como a quem, por 

qualquer outro modo, lhe tenha manifestado qualquer outro modo, lhe tenha manifestado 
o seu sentimento de pesar.o seu sentimento de pesar.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LAPSOS EM AGRADECIMENTOS LAPSOS EM AGRADECIMENTOS 
NA ÚLTIMA EDIÇÃONA ÚLTIMA EDIÇÃO

Lamentamos profundamente os lapsos Lamentamos profundamente os lapsos 
ocorridos na última edição (5 de julho) deste ocorridos na última edição (5 de julho) deste 
quinzenário, nesta mesma página, relativos à quinzenário, nesta mesma página, relativos à 
identifi cação de duas pessoas falecidas, uma identifi cação de duas pessoas falecidas, uma 
em Sopo e outra em Campos, cujos nomes não em Sopo e outra em Campos, cujos nomes não 
correspondiam às fotografi as.correspondiam às fotografi as.

Para corrigir os erros, repetimos neste Para corrigir os erros, repetimos neste 
número a publicação dos agradecimentos em número a publicação dos agradecimentos em 
causa, ou seja, de Jovelina Maria Giestal e causa, ou seja, de Jovelina Maria Giestal e 
Egas Correia Pires.Egas Correia Pires.

Às respetivas famílias, a quem reiteramos Às respetivas famílias, a quem reiteramos 
os nossos sentimentos de pesar, pedimos sin-os nossos sentimentos de pesar, pedimos sin-
ceras desculpas pelo sucedido.ceras desculpas pelo sucedido.

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

GUILHERMINA DOS ANJOSGUILHERMINA DOS ANJOS
ALVES FERREIRA REGOALVES FERREIRA REGO

(Faleceu em 14 de julho de 2012)(Faleceu em 14 de julho de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igual e antecipadamente a todos  Agradece igual e antecipadamente a todos 
quantos venham a estar presentes nas missa do 7.º quantos venham a estar presentes nas missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do seu ente querido.dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
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Concurso das quadras Concurso das quadras 
de S. João de Camposde S. João de Campos

Felizmente temos muitos e bons poetas à nossa volta. Felizmente temos muitos e bons poetas à nossa volta. 
A entrega de prémios foi feita no fi m dos atos religiosos A entrega de prémios foi feita no fi m dos atos religiosos 
com a presença de dois membros do júri: o Sr.. professor com a presença de dois membros do júri: o Sr.. professor 
Euclides Rodrigues e o Sr. presidente do Centro de Cultu-Euclides Rodrigues e o Sr. presidente do Centro de Cultu-
ra de Campos, Roleira Marinho. A professora Lídia Afonso ra de Campos, Roleira Marinho. A professora Lídia Afonso 
Pereira, para nosso desconsolo não pôde comparecer por Pereira, para nosso desconsolo não pôde comparecer por 
motivos de saúde. Desejamos-lhe rápidas melhoras.motivos de saúde. Desejamos-lhe rápidas melhoras.

As quadras vencedoras foram as seguintes:As quadras vencedoras foram as seguintes:

1º Prémio1º Prémio

Na noite de S. JoãoNa noite de S. João
O rio vai espreitar.O rio vai espreitar.

Leva o teu amor contigoLeva o teu amor contigo
Dá-lhe um beijo ao luar! Dá-lhe um beijo ao luar! 

                                                                                                                                                                                                        
(Robert) - Ana Areal(Robert) - Ana Areal

2º Prémio2º Prémio

És de Campos PadroeiroÉs de Campos Padroeiro
Ó meu rico S. João.Ó meu rico S. João.

Abençoa os camposensesAbençoa os camposenses
Que nunca lhes falte o pão.Que nunca lhes falte o pão.

                                                                                                                                                                                                                      
(Presley) - António Areal(Presley) - António Areal

3º Prémio3º Prémio

Se S. João cá vierSe S. João cá vier
Vamos juntos passear.Vamos juntos passear.
Quero ir com ele à fonteQuero ir com ele à fonte

Aprender a namorar.Aprender a namorar.
                                                                                                                                                                                                                            

(Águia) - Mário João Almeida(Águia) - Mário João Almeida
          

Parabéns a todos. Que a veia poética nunca vos falte.            Parabéns a todos. Que a veia poética nunca vos falte.            
Dinha a tua coleção de pintura fi cou mais pobre. Outra Dinha a tua coleção de pintura fi cou mais pobre. Outra 

farás. A autora é Ida Roleira Marinho. Bem hajas.farás. A autora é Ida Roleira Marinho. Bem hajas.
                                                                                                                                                                                                                                        

Fernanda Graça (Campos)Fernanda Graça (Campos)

Direito de respostaDireito de resposta
“Os 12 Apóstolos”“Os 12 Apóstolos”

Para contestar um pequeno arti-Para contestar um pequeno arti-
go publicado neste jornal, em 20 de go publicado neste jornal, em 20 de 
junho, intitulado os “12 Apóstolos”, junho, intitulado os “12 Apóstolos”, 
da autoria do colaborador José Ve-da autoria do colaborador José Ve-
nade, recebemos de Jorge Miguel nade, recebemos de Jorge Miguel 
Gonçalves Esteves, pároco de Rebo-Gonçalves Esteves, pároco de Rebo-
reda, um longo texto que, apesar de reda, um longo texto que, apesar de 
ser demasiado grande e ultrapassar ser demasiado grande e ultrapassar 
todos os limites de espaço, publica-todos os limites de espaço, publica-
mos na íntegra:mos na íntegra:

«Primeiro: Segundo Friedrich Niet-«Primeiro: Segundo Friedrich Niet-
zsche “a verdade depende da perspe-zsche “a verdade depende da perspe-
tiva”. Enfi m, a verdade das coisas, dos tiva”. Enfi m, a verdade das coisas, dos 
acontecimentos e das pessoas, depen-acontecimentos e das pessoas, depen-
de do modo tomo o nosso querer se de do modo tomo o nosso querer se 
‘funde’ com a concreta realidade, isto é, ‘funde’ com a concreta realidade, isto é, 
tomo se observa e guarda a realidade. tomo se observa e guarda a realidade. 
Esta pode apresentar-se nua e crua-Esta pode apresentar-se nua e crua-
mente aos nossos olhos, mas a ver-mente aos nossos olhos, mas a ver-
dade estereotipada existente no nosso dade estereotipada existente no nosso 
interior ou o ruído na verdade para nós interior ou o ruído na verdade para nós 
obriga-nos a ver o que não vimos, a obriga-nos a ver o que não vimos, a 
descrever o que não é visível, a escre-descrever o que não é visível, a escre-
ver o que não se disse. Contudo, a ver-ver o que não se disse. Contudo, a ver-
dade, absoluta e necessária, é imutável dade, absoluta e necessária, é imutável 
e universal. Assim sendo, cada e qual-e universal. Assim sendo, cada e qual-
quer um, pode fazer a verdade?!quer um, pode fazer a verdade?!

Segundo: Achar-se-ão certos jor-Segundo: Achar-se-ão certos jor-
nalistas ou hipotéticos comentadores nalistas ou hipotéticos comentadores 
obreiros da verdade ou detentores da obreiros da verdade ou detentores da 
verdade como, por exemplo. Jesus verdade como, por exemplo. Jesus 

Cristo, que se apresentou como o Ca-Cristo, que se apresentou como o Ca-
minho, a Verdade e a Vida? São deuses minho, a Verdade e a Vida? São deuses 
da verdade ou pessoas da verdade? Às da verdade ou pessoas da verdade? Às 
vezes é caso para dizer: limitem-se a vezes é caso para dizer: limitem-se a 
escrever.., a verdade!escrever.., a verdade!

Terceiro: No último artigo escrito, Terceiro: No último artigo escrito, 
acerca deste tema, por mim, pároco de acerca deste tema, por mim, pároco de 
Reboreda, e publicado no jornal “Serra Reboreda, e publicado no jornal “Serra 
e Vale”, datado de Maio de 201 2 e con-e Vale”, datado de Maio de 201 2 e con-
cretamente na página S. apenas está cretamente na página S. apenas está 
escrito e cito integralmente: “No passa-escrito e cito integralmente: “No passa-
do dia 20 de Maio o conhecido e reco-do dia 20 de Maio o conhecido e reco-
nhecido Grupo dos 1 2 Apóstolos ou 1 2 nhecido Grupo dos 1 2 Apóstolos ou 1 2 
Paroquianos (Alberto Pontes, Júlio Ro-Paroquianos (Alberto Pontes, Júlio Ro-
drigues. António Gonçalves, Lourenço drigues. António Gonçalves, Lourenço 
Martins, António rito, Albano Lameira, Martins, António rito, Albano Lameira, 
Orlando Correira, José Martins, João Orlando Correira, José Martins, João 
Gonçalves, Manuel Roleira, Miguel Gonçalves, Manuel Roleira, Miguel 
Cantinho e Jorge Rodrigues) chamados Cantinho e Jorge Rodrigues) chamados 
de entre a Comunidade Paroquial de 5. de entre a Comunidade Paroquial de 5. 
João Baptista de Reboreda, contando, João Baptista de Reboreda, contando, 
como sempre com a crucial ajuda de como sempre com a crucial ajuda de 
outros (bastantes) elementos da mes-outros (bastantes) elementos da mes-
ma paró4uia, preparou e orientou a úl-ma paró4uia, preparou e orientou a úl-
tima fase do Bazar/Cortejo/Leilão, com tima fase do Bazar/Cortejo/Leilão, com 
o desejo de responder a um objetivo o desejo de responder a um objetivo 
comum; recuperar e qualifi car a igreja comum; recuperar e qualifi car a igreja 
paroquial, e a sua área envolvente.paroquial, e a sua área envolvente.

Enfi m, na verdade, os homens va-Enfi m, na verdade, os homens va-
lem pela palavra e pelo trabalho! Estes, lem pela palavra e pelo trabalho! Estes, 
os referidos anteriormente, pela palavra os referidos anteriormente, pela palavra 
assumida desde o primeiro momento e assumida desde o primeiro momento e 

pelo trabalho realizado em prol de um pelo trabalho realizado em prol de um 
bem que é sempre de todos os cris-bem que é sempre de todos os cris-
tãos de Reboreda... Jesus escolheu e tãos de Reboreda... Jesus escolheu e 
chamou os que quis e enviou-os com a chamou os que quis e enviou-os com a 
Missão de O anunciar pelo próprio tes-Missão de O anunciar pelo próprio tes-
temunho de vida!temunho de vida!

Obrigado, a todas as pessoas que Obrigado, a todas as pessoas que 
deram um pouco ou muito do que são deram um pouco ou muito do que são 
e a todas as pessoas que deram um e a todas as pessoas que deram um 
pouco ou muito do que têm... Assim, pouco ou muito do que têm... Assim, 
demonstra-se que é possível realizar, demonstra-se que é possível realizar, 
hodiernamente, pequenas missões que hodiernamente, pequenas missões que 
juntas a outras se tornam grandes so-juntas a outras se tornam grandes so-
nhos realizados!”nhos realizados!”

Quarto: Mediante esta notícia pode Quarto: Mediante esta notícia pode 
conclui-se basicamente que, os Doze, conclui-se basicamente que, os Doze, 
os tais Doze que incomodam e ainda os tais Doze que incomodam e ainda 
bem, têm nome e, por Isso, devem de bem, têm nome e, por Isso, devem de 
ser nomeados; não são pessoas anó-ser nomeados; não são pessoas anó-
nimas, mas pessoas que se manifesta-nimas, mas pessoas que se manifesta-
ram tal como são.ram tal como são.

Os mesmos foram escolhidos pelo Os mesmos foram escolhidos pelo 
pároco. que «representa Jesus”, e fo-pároco. que «representa Jesus”, e fo-
ram escolhidos de entre a Comunidade ram escolhidos de entre a Comunidade 
Paroquial. O que quer dizer que não se Paroquial. O que quer dizer que não se 
ofereceram, que podiam ter sido outros, ofereceram, que podiam ter sido outros, 
porque felizmente existem muitos mais; porque felizmente existem muitos mais; 
contudo, desta vez foram estes, e de contudo, desta vez foram estes, e de 
entre a Comunidade e não na condição entre a Comunidade e não na condição 
de extraterrestres ou paraquedistas.de extraterrestres ou paraquedistas.

(Continua na página 4)(Continua na página 4)

Manjericos e os Santos PopularesManjericos e os Santos Populares
Na passada edição de 20 de junho, Na passada edição de 20 de junho, 

e logo na primeira página, vinham as e logo na primeira página, vinham as 
quadras são joaninas, com manjericos quadras são joaninas, com manjericos 
Cerveirenses, hábito que o vosso pres-Cerveirenses, hábito que o vosso pres-
tigiado jornal nesta época festiva, nos tigiado jornal nesta época festiva, nos 
tem brindado ano após ano.tem brindado ano após ano.

Cada uma delas dedicada à sua Cada uma delas dedicada à sua 
freguesia do nosso concelho, com enig-freguesia do nosso concelho, com enig-
mas difíceis de decifrar para a maioria mas difíceis de decifrar para a maioria 
dos leitores, e que nos levam também, dos leitores, e que nos levam também, 
a fazer interessantes exercícios men-a fazer interessantes exercícios men-
tais, no sentido de se apurar a quem tais, no sentido de se apurar a quem 
serve, ou a quem se dedica a quadra.serve, ou a quem se dedica a quadra.

É curioso também e não deixa de ter É curioso também e não deixa de ter 
a sua graça, os nomes dos autores das a sua graça, os nomes dos autores das 
mesmas, e passo a citar alguns: Cães mesmas, e passo a citar alguns: Cães 
à solta, Oculto da Costa, Sem Convite, à solta, Oculto da Costa, Sem Convite, 
Erva Daninha, Espreita do Paço, etc.Erva Daninha, Espreita do Paço, etc.

Por esse motivo, lembrei-me dedicar Por esse motivo, lembrei-me dedicar 
algumas linhas a tão cativante planta, algumas linhas a tão cativante planta, 
que é apreciada nestas ocasiões, mas que é apreciada nestas ocasiões, mas 
que também tem muito de delicado.que também tem muito de delicado.

Esta cheirosa planta originária da Esta cheirosa planta originária da 
Índia, que exala cheiro apetecido e in-Índia, que exala cheiro apetecido e in-
confundível é presença por estas da-confundível é presença por estas da-
tas em muitos lares dos portugueses, tas em muitos lares dos portugueses, 
porque ela tem uma simbologia muita porque ela tem uma simbologia muita 

própria e está intimamente ligada aos própria e está intimamente ligada aos 
santos populares.santos populares.

O manjerico é uma planta de pou-O manjerico é uma planta de pou-
ca durabilidade, e quanto maior for o ca durabilidade, e quanto maior for o 
cuidado com a rega, maior será o seu cuidado com a rega, maior será o seu 
tempo de vida.tempo de vida.

Outro pormenor importante e que Outro pormenor importante e que 
deve ser observado, é não lhe pôr o deve ser observado, é não lhe pôr o 
nariz em cima para o cheirar, mas sim nariz em cima para o cheirar, mas sim 
acariciá-lo, e depois cheirar as mãos.acariciá-lo, e depois cheirar as mãos.

Após a fl oração, esta planta normal-Após a fl oração, esta planta normal-
mente morre, podendo em certos casos mente morre, podendo em certos casos 
durar mais tempo, dependendo muito, durar mais tempo, dependendo muito, 
da maneira como se cuida.da maneira como se cuida.

Há alguns manjericos que ultima-Há alguns manjericos que ultima-
mente não tem sido vistos a aparece-mente não tem sido vistos a aparece-
rem nas janelas e varandas, passando rem nas janelas e varandas, passando 
desapercebidos depois de terem dado desapercebidos depois de terem dado 
nas vistas, como fl ores de estufa preco-nas vistas, como fl ores de estufa preco-
cemente estrumadas para darem cheiro cemente estrumadas para darem cheiro 
e fl or muito cedo!e fl or muito cedo!

Certo é também, que este ano tem Certo é também, que este ano tem 
sido muito húmido, impróprio portanto, sido muito húmido, impróprio portanto, 
para este tipo de plantas que precisa para este tipo de plantas que precisa 
de calor e exposição solar, e a raiz com de calor e exposição solar, e a raiz com 
humidade, para ser absorvida por capi-humidade, para ser absorvida por capi-
laridade e não pela parte aérea como laridade e não pela parte aérea como 

outras.outras.
Eu gosto muito desta fl or, mas prefi -Eu gosto muito desta fl or, mas prefi -

ro de longe, aquelas que são originárias ro de longe, aquelas que são originárias 
de nabos.de nabos.

As tulipas, os gladíolos e outras es-As tulipas, os gladíolos e outras es-
pécies similares, fazem das plantas ori-pécies similares, fazem das plantas ori-
ginárias dos nabos a parte mais bela da ginárias dos nabos a parte mais bela da 
fl oricultura e ao contrário do manjerico fl oricultura e ao contrário do manjerico 
estas requerem sempre humidade, e as estas requerem sempre humidade, e as 
suas cores dependem muito do PH da suas cores dependem muito do PH da 
terra onde estão plantadas.terra onde estão plantadas.

Ultimamente tenho-me dedicado a Ultimamente tenho-me dedicado a 
pesquisar sobre a fl oricultura e a jardi-pesquisar sobre a fl oricultura e a jardi-
nagem, quiçá venha no futuro a montar nagem, quiçá venha no futuro a montar 
empresa no ramo, pois fascina-me a empresa no ramo, pois fascina-me a 
natureza.natureza.

Para terminar gostava de lhe colo-Para terminar gostava de lhe colo-
car uma quadra ajustada a esta típica car uma quadra ajustada a esta típica 
planta, mas como sou fraco na arte de planta, mas como sou fraco na arte de 
versejar, deixo esse labor por agora, na versejar, deixo esse labor por agora, na 
mão de outros, que na arte de rimar são mão de outros, que na arte de rimar são 
muito mais doutos, capazes de encan-muito mais doutos, capazes de encan-
tar.tar.

Viva os Santos Populares e  já ago-Viva os Santos Populares e  já ago-
ra  “ O Manjerico”ra  “ O Manjerico”

Cândido MalheiroCândido Malheiro
(Lovelhe)(Lovelhe)

Partilha IPartilha I
Decidi partilhar com os cerveirenses e demais leitores do Decidi partilhar com os cerveirenses e demais leitores do 

muito digno jornal “Cerveira Nova”, algumas considerações/muito digno jornal “Cerveira Nova”, algumas considerações/
opiniões de âmbito local e nacional.opiniões de âmbito local e nacional.

Estando nós portugueses a atravessar um penoso trajeto Estando nós portugueses a atravessar um penoso trajeto 
de ajustamento económico, fi nanceiro e também social, jul-de ajustamento económico, fi nanceiro e também social, jul-
go ser pertinente e óbvio que após décadas de devaneio e go ser pertinente e óbvio que após décadas de devaneio e 
desmando, urge arrumar a casa para posteriormente e com desmando, urge arrumar a casa para posteriormente e com 
bases mais solidifi cadas, projetar novos desafi os.bases mais solidifi cadas, projetar novos desafi os.

Proliferam opiniões diversas sobre o caminho que deve-Proliferam opiniões diversas sobre o caminho que deve-
mos trilhar. Uns entendem, criticando asperamente o Gover-mos trilhar. Uns entendem, criticando asperamente o Gover-
no que é demasiada austeridade; outros reconhecem que no que é demasiada austeridade; outros reconhecem que 
sem o controle das contas públicas não chegaremos a bom sem o controle das contas públicas não chegaremos a bom 
porto.porto.

Incluo-me claramente no segundo grupo, afi rmando que Incluo-me claramente no segundo grupo, afi rmando que 
ainda bem que a “troika” decidiu arribar no nosso país, dada ainda bem que a “troika” decidiu arribar no nosso país, dada 
a inefi cácia e a insensibilidade dos nossos governantes para a inefi cácia e a insensibilidade dos nossos governantes para 
resolver este delicado problema do endividamento.resolver este delicado problema do endividamento.

A título de exemplo, cito alguns descalabros fi nanceiros A título de exemplo, cito alguns descalabros fi nanceiros 
que muito se agravaram no governo do Eng. (com algumas que muito se agravaram no governo do Eng. (com algumas 
dúvidas) José Sócrates: o descontrole nas parcerias público dúvidas) José Sócrates: o descontrole nas parcerias público 
privadas; o desmando da parque escolar; o desalinho fi nan-privadas; o desmando da parque escolar; o desalinho fi nan-
ceiro das Câmaras Municipais; a derrapagem da Região Au-ceiro das Câmaras Municipais; a derrapagem da Região Au-
tónoma da Madeira; a injustiça das novas oportunidades, etc.tónoma da Madeira; a injustiça das novas oportunidades, etc.

Porque sou funcionário público, obviamente que fui seve-Porque sou funcionário público, obviamente que fui seve-
ramente fustigado pela austeridade. Mas se este “aperto do ramente fustigado pela austeridade. Mas se este “aperto do 
cinto” nos abrir um futuro melhor, uma janela de esperança e cinto” nos abrir um futuro melhor, uma janela de esperança e 
uma lufada de ar fresco, sinto-me resignado e otimista.uma lufada de ar fresco, sinto-me resignado e otimista.

Não percebo como a nível familiar se pode viver com dí-Não percebo como a nível familiar se pode viver com dí-
vidas e os cães a ladrar por todo o lado. Nunca foi nem será vidas e os cães a ladrar por todo o lado. Nunca foi nem será 
seguramente o meu projeto de vida.seguramente o meu projeto de vida.

Por isso mesmo a nível nacional e mesmo local, enquanto Por isso mesmo a nível nacional e mesmo local, enquanto 
a casa não estiver arrumada, não será possível abrir novos a casa não estiver arrumada, não será possível abrir novos 
horizontes de esperança..horizontes de esperança..

Termino fazendo um veemente apelo á moderação e á Termino fazendo um veemente apelo á moderação e á 
parcimónia no uso de bens que são de todos e também à inu-parcimónia no uso de bens que são de todos e também à inu-
sitada construção de vultuosas e volumosas infra estruturas sitada construção de vultuosas e volumosas infra estruturas 
com duvidoso retomo para o concelho e para o país.com duvidoso retomo para o concelho e para o país.

Meus senhores, o tempo é de vacas magras e não devem Meus senhores, o tempo é de vacas magras e não devem 
ser os eleitos, quer sejam locais ou nacionais, dignos repre-ser os eleitos, quer sejam locais ou nacionais, dignos repre-
sentantes do povo, a adulterar completamente os princípios sentantes do povo, a adulterar completamente os princípios 
da contenção e da responsabilidade que o país exige.da contenção e da responsabilidade que o país exige.

Impõe-se transparência, clareza, verdade, seriedade, im-Impõe-se transparência, clareza, verdade, seriedade, im-
parcialidade e sentido de serviço público.parcialidade e sentido de serviço público.

Ficarei atento, na qualidade de simples cidadão que se Ficarei atento, na qualidade de simples cidadão que se 
interessa pelas causas públicas.interessa pelas causas públicas.

Mário Luís Fernandes AfonsoMário Luís Fernandes Afonso
(Campos, 26/06/2012)(Campos, 26/06/2012)

Cerveira Nova não está imune à crise e aumenta assina-Cerveira Nova não está imune à crise e aumenta assina-
tura para Portugal em 2,00€.tura para Portugal em 2,00€.

A realidade é que a crise também nos bateu à porta. Por A realidade é que a crise também nos bateu à porta. Por 
um lado, são os assinantes que estão a atrasar-se, cada um lado, são os assinantes que estão a atrasar-se, cada 
vez mais, na renovação das suas assinaturas, o que, como vez mais, na renovação das suas assinaturas, o que, como 
é óbvio, implica diminuição de receitas, tendo em conta é óbvio, implica diminuição de receitas, tendo em conta 
muitos dos que deixam de pagar acabam por renunciar ao muitos dos que deixam de pagar acabam por renunciar ao 
jornal sem ao menos liquidarem os valores em dívida. São, jornal sem ao menos liquidarem os valores em dívida. São, 
portanto, dois prejuízos: a perda de assinantes e os preju-portanto, dois prejuízos: a perda de assinantes e os preju-
ízos que causam por não pagarem os débitos. Por outro ízos que causam por não pagarem os débitos. Por outro 
lado, têm sido, também, além de outros custos, os aumen-lado, têm sido, também, além de outros custos, os aumen-
tos verifi cados nos tarifários dos correios, os quais, para o tos verifi cados nos tarifários dos correios, os quais, para o 
território nacional, voltaram a subir no início deste mês de território nacional, voltaram a subir no início deste mês de 
julho.julho.

Também está a verifi car-se uma diminuição da publici-Também está a verifi car-se uma diminuição da publici-
dade, o que nos complica ainda mais a sustentabilidade do dade, o que nos complica ainda mais a sustentabilidade do 
jornal.jornal.

Temos consciência do quanto está a ser difícil para to-Temos consciência do quanto está a ser difícil para to-
dos os portugueses o seu dia-a-dia para equilibrarem os dos os portugueses o seu dia-a-dia para equilibrarem os 
seus orçamentos. Mas também temos de tomar medidas seus orçamentos. Mas também temos de tomar medidas 
para evitar que o “Cerveira Nova”, um jornal que já leva 42 para evitar que o “Cerveira Nova”, um jornal que já leva 42 
anos de publicação, deixe de poder cumprir a missão a que anos de publicação, deixe de poder cumprir a missão a que 
12 fundadores se propuseram em 1970.12 fundadores se propuseram em 1970.

Relativamente a 30 de junho, cerca de um terço dos as-Relativamente a 30 de junho, cerca de um terço dos as-
sinantes estavam em atraso. Por via das difi culdades por-sinantes estavam em atraso. Por via das difi culdades por-
que, provavelmente, alguns dos nossos  assinantes estão a que, provavelmente, alguns dos nossos  assinantes estão a 

passar, temos vindo a tolerar este incumprimento, mas não passar, temos vindo a tolerar este incumprimento, mas não 
nos vai ser possível adiar por muito mais tempo esta situa-nos vai ser possível adiar por muito mais tempo esta situa-
ção e a correspondente tomada de atitudes.ção e a correspondente tomada de atitudes.

Neste momento, e apesar das difi culdades porque todos Neste momento, e apesar das difi culdades porque todos 
estamos a passar, somos obrigados a apelar aos nossos estamos a passar, somos obrigados a apelar aos nossos 
assinantes para rapidamente porem as suas assinaturas assinantes para rapidamente porem as suas assinaturas 
em dia. em dia. 

Lembramos que o valor da assinatura para Portugal foi Lembramos que o valor da assinatura para Portugal foi 
aumentado, pela última vez, em 1 de janeiro de 2007 - já lá aumentado, pela última vez, em 1 de janeiro de 2007 - já lá 
vão mais de cinco anos -, estando o seu valor em 18,00€, vão mais de cinco anos -, estando o seu valor em 18,00€, 
havendo, contudo, muitos assinantes que já há muito vão havendo, contudo, muitos assinantes que já há muito vão 
pagando, de livre vontade, 20,00€. Assim, face às difi cul-pagando, de livre vontade, 20,00€. Assim, face às difi cul-
dades citadas, somos confrontados com a necessidade de dades citadas, somos confrontados com a necessidade de 
passar o valor da assinatura, para Portugal, de 18,00€ para passar o valor da assinatura, para Portugal, de 18,00€ para 
20,00€ já a partir do próximo mês de agosto.20,00€ já a partir do próximo mês de agosto.

Esperamos uma boa compreensão por parte dos nos-Esperamos uma boa compreensão por parte dos nos-
sos assinantes, de modo a que possamos continuar a fazer sos assinantes, de modo a que possamos continuar a fazer 
circular pelo mundo as notícias da nossa terra.circular pelo mundo as notícias da nossa terra.

Porque os cerveirenses, particularmente os assinantes, Porque os cerveirenses, particularmente os assinantes, 
sempre demonstraram um grande carinho pelo “Cerveira sempre demonstraram um grande carinho pelo “Cerveira 
Nova”, acreditamos que eles vão fazer um esforço e atuali-Nova”, acreditamos que eles vão fazer um esforço e atuali-
zar rapidamente as assinaturas.zar rapidamente as assinaturas.

Recordamos que a data de vencimento da assinatura vai Recordamos que a data de vencimento da assinatura vai 
sempre impressa na folha que leva o endereço. Por cima do sempre impressa na folha que leva o endereço. Por cima do 
nome (a primeira data corresponde ao início da assinatura nome (a primeira data corresponde ao início da assinatura 
e a segunda data reporta-se ao vencimento).e a segunda data reporta-se ao vencimento).

“Cerveira Nova” passou a custar 20,00€ anuais“Cerveira Nova” passou a custar 20,00€ anuais
Mais de 400 assinantes com renovações em atraso Mais de 400 assinantes com renovações em atraso 

colocam o jornal em situação difi cil colocam o jornal em situação difi cil 
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CERVEIRA NOVA - o seu jornalCERVEIRA NOVA - o seu jornal

De raízes cerveirenses uma De raízes cerveirenses uma 
jovem de 9 anos foi campeã jovem de 9 anos foi campeã 
de ginástica em Françade ginástica em França

Com 9 anos, uma residente em França participou, neste Com 9 anos, uma residente em França participou, neste 
país, na cidade de Dourdan, no campeonato de ginástica país, na cidade de Dourdan, no campeonato de ginástica 
rítmica, na categoria correspondente à sua idade.rítmica, na categoria correspondente à sua idade.

A jovem atleta conquistou a medalha de ouro da A jovem atleta conquistou a medalha de ouro da 
competição, facto que alegrou os seus familiares. Entre eles competição, facto que alegrou os seus familiares. Entre eles 
a sua avó materna Maria Antonieta Amorim Lopes, natural de a sua avó materna Maria Antonieta Amorim Lopes, natural de 
Cerveira, emigrante em França há vários anos, que é viúva Cerveira, emigrante em França há vários anos, que é viúva 
de Joaquim António Lopes, que era, também, do concelho de Joaquim António Lopes, que era, também, do concelho 
cerveirense.cerveirense.

A jovem, de nome Marine Calcar, é atleta do clube de A jovem, de nome Marine Calcar, é atleta do clube de 
Aulnay-Sous-Bois, perto de Paris.Aulnay-Sous-Bois, perto de Paris.

Futebolista do Cerveira Futebolista do Cerveira 
vai jogar no Vianensevai jogar no Vianense

Na recente aquisição de três novos jogadores, o Vianen-Na recente aquisição de três novos jogadores, o Vianen-
se, da 3.ª Divisão Nacional, contratou Miguel Correia, ex-se, da 3.ª Divisão Nacional, contratou Miguel Correia, ex-
cerveirense, João Paulo, ex-Fão, e Ricardinho, ex-Macedo cerveirense, João Paulo, ex-Fão, e Ricardinho, ex-Macedo 
de Cavaleiros.de Cavaleiros.

O atleta, que militou com a camisola cerveirense, jogava a O atleta, que militou com a camisola cerveirense, jogava a 
médio, tendo sido uma fi gura bastante saliente no onze local.médio, tendo sido uma fi gura bastante saliente no onze local.

O Sport Clube Vianense, coletividade da capital do distri-O Sport Clube Vianense, coletividade da capital do distri-
to, pretende lutar, na próxima época, pela subida de divisão, to, pretende lutar, na próxima época, pela subida de divisão, 
tendo como treinador Paulo Cardoso.tendo como treinador Paulo Cardoso.

‘II Torneio Ibérico de Voleibol’ ‘II Torneio Ibérico de Voleibol’ 
decorre em Cerveira nos dias decorre em Cerveira nos dias 
1 e 2 de setembro1 e 2 de setembro

Já está anunciada para os dias 1 e 2 de setembro a reali-Já está anunciada para os dias 1 e 2 de setembro a reali-
zação do ‘II Torneio Ibérico de Voleibol’, que irá decorrer em zação do ‘II Torneio Ibérico de Voleibol’, que irá decorrer em 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Os jogos serão efetuados no Pavilhão Municipal de Des-Os jogos serão efetuados no Pavilhão Municipal de Des-
portos e o horário está marcado entre as 10 e as 17 horas.portos e o horário está marcado entre as 10 e as 17 horas.

A organização do torneio é da responsabilidade do Volei-A organização do torneio é da responsabilidade do Volei-
bol Clube de Cerveira e conta com o apoio da Câmara Mu-bol Clube de Cerveira e conta com o apoio da Câmara Mu-
nicipal.nicipal.

Além do anfi trião, os outros clubes que vão participar Além do anfi trião, os outros clubes que vão participar 
neste certame ibérico são: Vitória de Guimarães; Clube da neste certame ibérico são: Vitória de Guimarães; Clube da 
Rocha; V.C. Amares; Voleibol Clube de Viana; Vólei Clube Rocha; V.C. Amares; Voleibol Clube de Viana; Vólei Clube 
Pinguinzinhos; e Sport Clube de Arcozelo.Pinguinzinhos; e Sport Clube de Arcozelo.

1.ª Concentração de 1.ª Concentração de 
motos antigas em Sopomotos antigas em Sopo

Na freguesia de Sopo teve lugar a ‘1.ª Concentração de Na freguesia de Sopo teve lugar a ‘1.ª Concentração de 
Motos Antigas’, numa organização inédita dentro da ação Motos Antigas’, numa organização inédita dentro da ação 
desportiva da localidade.desportiva da localidade.

Houve concentração junto a um café local para, depois, Houve concentração junto a um café local para, depois, 
os veículos desfi larem pela freguesia, percorrendo um itine-os veículos desfi larem pela freguesia, percorrendo um itine-
rário previamente elaborado.rário previamente elaborado.

A ‘1.ª Concentração de Motos Antigas’, em Sopo, teve A ‘1.ª Concentração de Motos Antigas’, em Sopo, teve 
marcação no dia 15 de julho.marcação no dia 15 de julho.

“Cerveira Saudável” “Cerveira Saudável” 
teve caminhadateve caminhada

Uma caminhada foi a proposta para um domingo de ma-Uma caminhada foi a proposta para um domingo de ma-
nhã, no âmbito do projeto “Cerveira Saudável”. A atividade, nhã, no âmbito do projeto “Cerveira Saudável”. A atividade, 
da responsabilidade da Câmara Municipal, contou com o da responsabilidade da Câmara Municipal, contou com o 
apoio dos Celtas do Minho.apoio dos Celtas do Minho.

Há muito boas razões para praticar caminhada, tanto Há muito boas razões para praticar caminhada, tanto 
para o corpo como para a mente, uma vez que melhora a para o corpo como para a mente, uma vez que melhora a 
circulação, previne a diabetes, reduz o colesterol, combate circulação, previne a diabetes, reduz o colesterol, combate 
a osteoporose, protege contra demência, relaxa, aumenta a a osteoporose, protege contra demência, relaxa, aumenta a 
força, fl exibilidade e coordenação e ainda emagrece. força, fl exibilidade e coordenação e ainda emagrece. 

O encontro foi no dia 8 de julho e a partida foi no Parque O encontro foi no dia 8 de julho e a partida foi no Parque 
de Lazer do Castelinho.de Lazer do Castelinho.

“Cerveira Saudável” é uma iniciativa que pretende propor-“Cerveira Saudável” é uma iniciativa que pretende propor-
cionar à população concelhia exercício físico monitorizado e cionar à população concelhia exercício físico monitorizado e 
gratuito. Sendo uma organização da Câmara Municipal, as gratuito. Sendo uma organização da Câmara Municipal, as 
várias atividades têm o apoio da Citius Fit, Clube Celtas do várias atividades têm o apoio da Citius Fit, Clube Celtas do 
Minho, Pedal’arte, IPVC, Populum e Escuteiros de Reboreda.Minho, Pedal’arte, IPVC, Populum e Escuteiros de Reboreda.

Minhoto João Matias no top Minhoto João Matias no top 
do ciclismo europeu de pistado ciclismo europeu de pista
  

O ciclista minhoto João Matias conseguiu a nona posição O ciclista minhoto João Matias conseguiu a nona posição 
na corrida de scratch para sub-23 no Campeonato da Europa na corrida de scratch para sub-23 no Campeonato da Europa 
de Pista que decorre no Velódromo Nacional, Sangalhos. O de Pista que decorre no Velódromo Nacional, Sangalhos. O 
atleta da equipa Vitória / ASC / RTL, a competir em represen-atleta da equipa Vitória / ASC / RTL, a competir em represen-
tação da Seleção Nacional, fez uma corrida de grande nível, tação da Seleção Nacional, fez uma corrida de grande nível, 
mantendo-se sempre bem posicionado no pelotão e conse-mantendo-se sempre bem posicionado no pelotão e conse-
guindo estar bem colocado no momento do sprint fi nal.guindo estar bem colocado no momento do sprint fi nal.

João Matias é natural de Roriz (Barcelos), localidade João Matias é natural de Roriz (Barcelos), localidade 
onde se iniciou no ciclismo, nomeadamente, na Associação onde se iniciou no ciclismo, nomeadamente, na Associação 
Cultural e Recreativa de Roriz - Pedal Clube, um dos clubes Cultural e Recreativa de Roriz - Pedal Clube, um dos clubes 
da Associação de Ciclismo do Minho.da Associação de Ciclismo do Minho.

Campeão Nacional  de Pista (velocidade) em 2010 e com Campeão Nacional  de Pista (velocidade) em 2010 e com 
resultados de relevo em ciclismo de estrada, BTT e pista, o resultados de relevo em ciclismo de estrada, BTT e pista, o 
jovem João Matias já competiu pelas equipas Seissa/ACR. jovem João Matias já competiu pelas equipas Seissa/ACR. 
Roriz/Givec e Gondomar Coração de Ouro, representando Roriz/Givec e Gondomar Coração de Ouro, representando 
atualmente o Vitória / ASC / RTL em ciclismo de estrada.atualmente o Vitória / ASC / RTL em ciclismo de estrada.

Com este resultado, João Matias foi o primeiro portu-Com este resultado, João Matias foi o primeiro portu-
guês a conseguir um lugar no top 10 no presente Europeu. O guês a conseguir um lugar no top 10 no presente Europeu. O 
vencedor da corrida foi o checo Jan Kadúch, que conseguiu vencedor da corrida foi o checo Jan Kadúch, que conseguiu 
ganhar uma volta de avanço ao pelotão, garantindo, dessa ganhar uma volta de avanço ao pelotão, garantindo, dessa 
forma, a medalha de ouro. O segundo foi o suíço Thèry Schir forma, a medalha de ouro. O segundo foi o suíço Thèry Schir 
e o terceiro foi o holandês Barry Markus.e o terceiro foi o holandês Barry Markus.

O Campeonato da Europa de Pista para Sub-23 e Junio-O Campeonato da Europa de Pista para Sub-23 e Junio-
res decorreu no Velódromo Nacional (Sangalhos).res decorreu no Velódromo Nacional (Sangalhos).

Associação Desportiva da Associação Desportiva da 
Juventude de Cerveira tem Juventude de Cerveira tem 
confraternização anual em confraternização anual em 
21 de julho21 de julho

A confraternização anual da Associação Desportiva e A confraternização anual da Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) vai decorrer em Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) vai decorrer em 
21 de julho, pelas 20 horas.21 de julho, pelas 20 horas.

O local escolhido para o convívio volta a ser o recinto do O local escolhido para o convívio volta a ser o recinto do 
Clube de Atletismo de Lovelhe, o que aliás já vem acontecen-Clube de Atletismo de Lovelhe, o que aliás já vem acontecen-
do há três anos.do há três anos.

Durante a reunião serão celebrados os feitos alcançados Durante a reunião serão celebrados os feitos alcançados 
ao longo do ano pelos atletas, que serão homenageados, tal ao longo do ano pelos atletas, que serão homenageados, tal 
como os técnicos, pelas vitórias conseguidas.como os técnicos, pelas vitórias conseguidas.

A direção da Associação Desportiva da Juventude de A direção da Associação Desportiva da Juventude de 
Cerveira espera que a confraternização deste ano volte a Cerveira espera que a confraternização deste ano volte a 
atingir os níveis das realizadas em anos anteriores.atingir os níveis das realizadas em anos anteriores.

Taça do Minho em golfeTaça do Minho em golfe
Decorreu em 14 de julho o Torneio Taça Minho, organi-Decorreu em 14 de julho o Torneio Taça Minho, organi-

zação da responsabilidade do Clube de Golfe de Braga e do zação da responsabilidade do Clube de Golfe de Braga e do 
Axis Golfe de Ponte de Lima. A prova foi disputada na moda-Axis Golfe de Ponte de Lima. A prova foi disputada na moda-
lidade de Stableford - Gross geral e Net.lidade de Stableford - Gross geral e Net.

Esta prova contou com a participação de 68 jogadores Esta prova contou com a participação de 68 jogadores 
dos clubes de Golfe de Braga, Rilhadas, Quinta da Barca e dos clubes de Golfe de Braga, Rilhadas, Quinta da Barca e 
Ponte de Lima.Ponte de Lima.
CLASSIFICAÇÕES:CLASSIFICAÇÕES:
NET: 1.º Mário Cunha, 47 pontos; 2.º Paulo Manuel Freitas, NET: 1.º Mário Cunha, 47 pontos; 2.º Paulo Manuel Freitas, 
43 pontos43 pontos
GROSS: 1.º David Aguiar, 28 pontos; 2.º António Ressurrei-GROSS: 1.º David Aguiar, 28 pontos; 2.º António Ressurrei-
ção, 23 pontos.ção, 23 pontos.
Drive mais longo geral: David Aguiar.Drive mais longo geral: David Aguiar.
Bola mais perto geral: Manuel Ramos.Bola mais perto geral: Manuel Ramos.www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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